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O eommercio importador doai* pra-
ça aat i aoudo eon*idarav*lm*nto leaa-
do n u oontaa enviada* por MM d W 
peoluntee em Haatoa, com a pratica 
da nova lai orçaaentarie, f M M b » 
too o pagamanto da 86 °(* ea* ooto 
daa direito« a cobrar aaa aliando««» 
do paia aobra aa mareadoriaa do im-
porta Ota. 

Determiaoa o artigo 5.» da lai 711, 
da 2J da daaaaibro a l t ivo , que olevou 
da IS • 28 • ! • o pagamAito doa direi 
toa em ouro: M 

«S aaieo. O governoVripadiri ineti nc-
çõ*a a toda» aa reparttyaa aduanei-
ra*, da modo qu* a arpfttdaçllo do* 
76 o|* papel a 95 «lo ouro, até attingir 
o «ambio a laxa da 10 «orraapon 
da esaetamaate ao total Ato da 13» a 
qne ealava enjeito • eomniereio im-
portador qaando, em janoiro da 19:10, 
aa iniciou a oobrang* dos 15 »lo ouro, 
tomada perm beae a taxa cambial de 
7 1|3.> 

Quer lato dlaer qne entre ea taxas 
cambias* de 7 l j2 e 10 1[2 , - *eja qual 
for a taxa intermedia—, o importador 
Hfío é obrii/atl» a daepender em direitoa 
de Alfandega maia do qne 1B9 <•(„ da 
mportancla determinada pola tarifo, 

entre as doa* espades papel e ouro ; 
on, por ontrae palavras, qne o aotunl 
imposto de 35 "lo em onro, devo aor 
eonaidarado pela Alfandoga, KttJi.i-
menti, emqnanto a* oacillnçõee cam-
bises variarem entre 7 1(2 e 10 11», 
tomo ee fone efectivamente M Jo cm 
euro, a taxa de 7 1)2, isto i. pegando o 
•»portador 15$00t> ao valor «lo 8«b90 

por libra, ao cambio de 7 1|2, ou ee-
jnra 51$ em onro, e o excedente 85$ 
em papeL 

Foi «ate o ealeulo qne aervin do bano 
ao imposto de 26 em ouro, quo 
outra coma n&o vis* senão tribntnr o 
eommercio importador no» memnoi 15 
»/• )i anteriormente- tribntedoe, obri* 
gando-o unicamente a fazer o paga-
monto d taxa de 7 1|2, emqnanto o 
cambio osaiilar entre easa taxa e a de 
10 1|2. 

A própria lei orçamentaria, cujo ar-
,igo 5." reproduzimos acima, nasim o 
determinou, quando declarou qne a ar-
reoaduç&o de papel e ouro, atú attin-
gir o oambio a taxa de 10 1|2, corres-
pondeaae E X A C T A M E N T E ao Mal fixj de 
139; e, a nosso vir, muito maia pra-

co aeria qne o *rt. 5.° da lei orça« 
mentaria da Uni&o houve*** determi-
nado aiAplesmente o aegninto: E' man-
tido o imposto de 15 °|» em onro dos 
direitoe d*4taportaçto, * para sua ar-
recadação flo* protixadn a taxa cam-
bial de 7 l |2, emqnanto o oambio n i o 
attingin a de 10 i |» . 

E com ieto aa teria dito tudo, tanto 
maia qne preeeitúa a mesma lei p » 
blieada no Diário Ufficial, d e 1.° de 
janeiro de 1901: 

• l )o limito de 10 1(2 para elm*, a* 
vantagens eom alta cambial aar&o ex-
eluaivamanta do eommercio importa-
dor, fazendo-ae pui * a aimpleamente a 
robrança d* 75 °|o papel, o 25 °[o ou-
ro, sem etteuçào a qnalqner ontro fa-
ctor. 

E a raz&o 6 obv ia : o* 15 •>),> qne 
anteriormente eram cobrado*, conver-
tidos em ouro ao cambio da 7 1(3, cus-
tariam ao importador 51$009, qne eom 
os B&S000 que pagava em papel prefa» 
xiam 13!l$tMO. O* 35 °(o acta**«, co-
brados a 10 l(2,4fcportarfto e m «4$'00, 
e addicionando-N^lbce os 7»$ O» cm 
papol, abi teresaa» oe meemo* 13P$000. 
Comprehunde-ae, poi*, n razão d* per-
maiiencia do« 75$<)flO em p*l>el, acima 

alia *i 

qnl r indo o on ro acima daque l la t a l a , 
virá de faoto a pagar * Alfandaga ma-
no* doa 139 ' i . do* direito*, e m b o r a 
eont inne ella a applioer a me*m* beae 
d e calcule, como • manda a lai. 

A cu lpe daa i r regular idade* no t adas 
oebe, poi*, i n t e i r a aaa daepaobanto* 
q a e a t a aa d e r a m a um ae t ado d o aa-
•nmpto , tolerando, por laao, q u * a 
Alfandega faça leis, a q a * ea e n b m e t -
toat eom gravaaM doe aan t r ibn in tea , 
aaqnacidoe d e q a e ha eabaaiaaäee q n e 
parecem oonniveneiaa, poi*, eom a p ra -
tioa abneiva q n e iniciaram, jámai* po -
da rá o aommaroian to a q n i eonfer i r • 
a c l u r axaota qna lqne r con t a do deepa-
clioa q n e Ibo se ja ap resen tada e q n e 
t e r* de p a g a r . . . na M d o pad r inho , 
dando ao d i abo a* lei* fe i ta* pa ra a l o 

a n t a n d i d a a . 
Hjfpo i .y t* da Bh.va 
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Freio. 
Acompatibado da a m officio do juiz. 

da Direito de Caeonde, baoharel Leo-
oadio Lcopoldino da Foneeee, * «coi-
tado por du*e praças, ehegon boittom, 
pelo trom d* noite, o *enlenci*do J e -
remie* Justiniano da Hilve, condem 
nado a 5 anuo* de prlaAo, afim da 
recolhido A Cadeia 1'nbUca da 
tal . 

Determinou a remog&o daqnell 
tenciado par* osta capital o fasto de, 
por trn* vezes, ter siao arrombada a 
cadela local a sa evadirem oe pre-
lo s . 

A ultima evasão deu-ao na noite de 
7 do corrente. 

Todos os criminoso* qne a f l f e«e 
achavam reoolhido*, em numero W l , 
*e evadiram, mas foram oapturado*. 

O referido juiz, no ofAeio dirigido 
ao ohofe de policia, conanltou-o *e 
aeha conveniente a remoç&o doe de-
maia preso« que estão alli recolhido*, 
utó quo se jam submottido* a novo jul-
gamento, visto terem appellado da 
senlança. 

Algun* professor** a o» alumnos de 
ambos o* cursos da escola modelo da 
Lnz (präliminar e complementar), ten-
do A frente a respectiva directora in-
terina, d. Josopha Cardoso, fizeram 
hontem uma significativa manifestação 
ao sr. Pedro Vose, ex-direcíor daquel-
le estabelecimento de eneino. 

Precedidos de uma banda da musi-
ca e oom o eetanilarte da en«ola, di-
rigiram-** os manifastante* á residea-
cia do ar. Voa*. 

I tccebidos na *ala prinoi|>al, foram 
pronunciado* diverso* disoursos, s o n -
do maniÍMto e m todos o s o n t i m s n t o 
do que se *cliav*m posauidoa pela ro-
t i rada do d is t inc to eiliicudor. 

Veriou «obre o «café, colonisagão o 
povoamento do Braail» a confereuota 4V 
realiauda pelo barão do Giigliolinini, 0 , 1 

no L f c e n de Artes e Oftloioa, d o l t io 
de J aue i ro . 

M a r o m b a n d o . . . 

de 10 1(3 : doixar que ao i o a i e 

De um illustro chefe, a quem mui-
to prezo e venero, tive a homa de 
recobar a aegninto carta, que publico 
com desvanecimento e orgulho, pio» 
mettendo seguii* pontualmente ns in-
struegõe* quo mo são miuistradas por 
quem pôde, quer e manda: 

•J . de 6., amigo, eu envio a v. mui-
to eaudar.— Comquauto o* muitos a f -
faxeres partienlar*s * * tarrivel lida 
politica oceupem todo o meu tem-
po, entretanto, aabendo que v. tem 
tomado sobre os hombros a nobre o 
honrosa tarefa d e defendor oa meua 
netos e oe da benemerita oligareliiu 
que, folizmente, domina o Estudo, 
tenho, na* hora* vag**, lido mu ou 
ontro dos artigo* que v. vai publi-
cando numa folha oujo n o m e n i o rof-
flro (aic), porque 6 por demai* d*s-
re*peito*a. Disse e repito—mu ou oh-
Ir» artigo, porque, ordinariamente, mio 
perco o meu preeioao tampo na laitu-
ra d* gaaata«; 6, portanto, unia hon-
ra que faço a v., lendo, de vez em 
qaando, os refforido* (*i>) artigos. P e -
ra que v. ande eempre direito e me-
reça a noasa benevoleneia, acho bom 
qne ae conforme eom oe seguinte* 
conselhos eInstrncçõe*: 

E m primeiro logar, não trate mais 
de classificar o* elicfea, porque isao 
dá logar a desgostos e ofTensa« de 
amor próprio. Olhe, o Miranda Axe-
vedo, o Carlos Ouimartea e o Azeve 

augmentando, a proporção que o onro do Marques ficaram zangado«, porque 
v, não oe coilocon entre oe chefes, e, 
realmente, a omi«*ão foi imperdoável, 
porque o* moço* aso, foram e eeráo 
eempre bons chefe*. 

Outra eonaa : qu* diabo de id<.'a foi 
essa de colloear o Rabi&<> como chefe 
fHêinrntr. enlre O Bernardino * o Cer-
queira Caiar ? V. n io *ab* que entro 
elles ha nma eiumada medonha, que-
rendo eada qnal aer o primeiro f 

P i z e m todoe q u e v. O quo quer ia 
era CDgrotssar o l tnbiao, peru ser chcfn 
de policia, qnanf to ellc fosse nomeado 
pres iden te do Es tado . V. pe rdeu o seu 
la t im. 

i ntra leviandade, por falar em che-
f e : c a n o v . t eve o desaforo de dizor 
q u e o Oliveira l t ibeiro 6 oliefo rneygi-
ci ? T e n h a paeieunia, isso foi uma as-
neira ; v . só conseguiu ag rada i o Ju l io 
do Mesqu i t a : os outros chefe«, sem 
excepção, ficaram onças (»ic). 

Creia, rapaz , que nasim não vai 
bem. 

V. tem cumpr ido o sen daver, não 
ha duvida; mas 6 preciso ter mais 
teoto na bóia. Assim, por azemplo, v. 
tem tomado a liberdade de eenanrar 
a Commiasão Central, embora em tor 
mos delicedoe e reepoitosoe; mas, afi-
nal, qnern 6 y. (desculpe e franqueza) 
para vir dar eoneelho* e fazer insinna-
OAe* a homen« traquejado« n* politi-
*e, valho* ao goverao e qne têm muito 
msie miolo d e qne v . ? Dnqai por 
deante, muito cuidadinho ; v i elogian-
do, ma* de maneira qne n i o d« muito 

baixasie de preço, seri* aggravnr o 
impoato em prcjniio do eommercio o 
annnllar a base do calculo de maie 
:)9 "(a n*e tarifas, correspondente aos 
15 •>(., em onro, i tuia de 7 1(2. 

Alguns despachante«, porém, não sa-
bemos ee por ignorancia ou malicia 
mencionam em euas contas o paga-
mento cm onro a taxs* cambi*e« muito 
abaixo da* qne vigoraram no dia do 
p*g*m*nto do despacho; e mencionam 
o psgamonto em papel u e baae d* 
72 18|100, não ligando attenção ao qae 
determinou a lei, iato 6, que aa duaa 
importâncias paga ' , papel o onro, rfr-
vi m prtfater tia* lamente 1: 9 "lo dos di-
reito* tarifados. K, assim, vai sendo o 
eommercio importador sofrivelmente 
lesado nos despachos, por ignorar * 
maioria como aa cousa* devom ser 
feitse. 

Nem se nos diga q u e a porcentagem 
do 72 13|1(K) para o papel * Imposta 
pela Alfondcgjk qne niaao obedeee ao 
Miniaterio d a F a s e n d a : * circular de 
Hl d e dezembro, qae o ministro expe-
din «ob n. 7fi. foi nnieamente para ea-
alaiecer a muitos qne entendiam qne 
ee devia pagar 75 o|a em papel, a r a * 
vez qu* ae pagava 2.') n ( 0 em onro. E, 
para melhor o compreliendernm, dieae 
eos sr*. inspectores d* Alfandega, at-
tendendo jã ao cambio d* d*/*mbro, 
qne * porcentagem era naqnella oeca-
eião—72 111 ICO p i r a oi despacho» Meia-
io» emjnneir* (•) 

A Alfondeg*, porém, tiâo impor, 
para o papel , porcentagem alguma, * 
a e d * tem eom o cambio em *n«a os . 
eillaçAe*, porque, par* «lia, o l imite 
d a erremdaçAo foi prefixado pele lei : 
é 1.19 -Jo em papel do* diraito* acteaee, 
e, deetee diraito«, 26 *|„ lhe a i o page* 
em oaro, q a e alia reeebe a 8.K90 per 
l ibra . O q a e ial ter para oa 130. lhe é 
pago em papel , • a i depoia q a e • 
eaaabie aa a i a f e a maia d e 10 1(3 4 

i a tosa toa d a 76 • ( • para 

JaiuiiO, 17 
Ma aegunda-feira, esperava-a* que a 

****ão da Camara fosse bulhenta, e ae 
ella não realieou tudo o que promat-
tia foi p f l o meão* baatante movimen-
tada para merecer eepeeial menção. 
Pôde diaar-ie ter s ido uo die U o 
preludio da grande symplionin exeen 
t«d* n* terça-feira 0 onjo final será 
tooado boja. 

Tratava-** da lei sobra ai associa-
ções e dama interpellação d e M. 
Sambat, da esqnerda aoeialiata, a res-
peito de iogaranoia d o l'apa nasqnee-
tõea internaa da 1'rança. 

Como lhee dime, e m nma das ml-
nbaa ultima* eorreepondeucias, easa 
abamada iagaronaia foi a carta de sua 
ttantidade ao Cardael Iticliard pedin-
do ao governo franeea oeaaaase a 
peraegiiiçio d e que e e t i o sendo vioti-
m*s, ora França, as ordens rel igiosas. 

Dizia-ae qae o intcrpelUnt* intimaria 
o governo a responder ao que oa jorna** 
da extrema eeqnerda hão por bera oh*-
mar «inaolente d aaa tio- do Vatioeno. Se 

governo prometteise nma lei bem so-
erá, bem rigorosa contra aa associações 
iligiosas, o partido socialista dar-lho-ia 

o seu apoio ; n o caso contrario, guorra, 
guerra de morte, poi* não peffle ter 
perdão o crime do n&o perseguir lio-
• e n a indofeeos, qua na ena esphera de 
aação empregam toda* a* forças em 
engrandecer a frança , quer preparan-
do-lhea u*a escol** cidadão* que mais 
tarda a servirão, quer, no* sortôos in-
bospitos da Africa, levantando aito o 
uome francez, morrendo pela ena cron-
ça religiosa e pola patri*, infelizmente, 
t i o ingrata. 

Apesar da violência d o discurso au-
nunoiada, M. be iuba t foi maia violen-
to na fôrma do q u e ua essência e, *e 
a mon tanha n ã o den & luz nm rato, a 
violência ea pe rada l imi tou-se a nma 
moção de o r d e m aeeim concob ida : 

«A Camara, con tando «obre o gover -
no pa ra se oppAr a qna lqne r inge rên-
cia ex t range i ra nas ques tões in te rna3 
do Estado, pasaa i o r d e m do dia». 

D n r a n t e • d i i c u r s o de Semliat, 
como já dia**, mni to maia violento na 
forma do q a e a o fundo» Pau l do Ces 
aagnao iu tar rompeu-o por vazas oom 
aquoll* brn*qn*ria t&o conhecida do 
iraacivel o rador . Como era inevi tá -
vel, M. I l ibo ' , depois d o algumaasinter-
rupções ao disetirso d e M. Sombst , 
tomou a palavra p a r a defender o Va-
ticano, d izendo acr evidento o in ten to 
do intorpollanto de provocar nm rom-
pimento en t ro a F rança o Loão X I I I . 
M. Iíibot, uo fim do seu bello discurso, 
aftirmon, com razão, n ã o aer o Papa 

m aoliorano extrangeiro , ma* sim o 
liefe O*(KHMRI do « a t l n l M a a a o , reuo-

nheeido pelo* catholieoa fraiico/.ea, as-
s is t indo- lhe , como tal, o direito de re-
clamar. q u a n d o julga ameaçada a li-
be rdade religiosa. 

O prosideuta do Conselho, s e m p r e 
correcto o fr io sem violoncia, m u i t o 
placidamento, e rgu im-se e d i r ig indo-se 
a M. borabat pe rguntou- lhe se depo i s 
do ter l ido a carta d o Papa ae asnt ia 
menoa livre, a« em a lguma cousa a 
sua l iberdade de homem crente ou in-
crédulo lho parecia d imiuuida e, sem-
pre com a mesma fleiigiao, t e rminou 
dizendo quo o govorao não virn na 
oarta a l ludida motivo para muda r do 
opinião. 

«O governo, di*se o presidoute d o 
Conselho, pensou q n o uma lei sobre 
as associações é indispensável o fez 
del ia a pa r t e pr incipal do sen p r o -
gramma, ped indo á Camara q n e lhe 
dê o een voto. Elie procederá ua p le-
n i tude da sua independeue ia . 

<Kaaa prerogat iva, d e todo o E s t a l o , 
do aer ooiuplutnmente senhor da sua 
legislação n inguém a contestou. Não 
ha na ca r ta do Papa nma sò l inha 
q u e o governo f rancez não devoeso 
tolerar, ou pudesse j u lga r al te i i ta tor ia 
d a sua l i be rdade de acção. l>ae*a em 
revista todas aa outrna legislações; tu -
do o que pode eer invocado no inte-
resse das congregações é alii ap r e sen -
tado, inas <> governo francez uão 6 
nem levamonto ameaçado, nüo lia alli 
a tentativa, a **n respei to , da mais li-
geira preHsão.» 

Depois de ter l ido algnns t r echos 
da car ta de Loão X I I I , para co r robo-
rar o qno diz, paasou-se ás moções do 
ordem—não mono* de quatro—, todas 
accei tas pelo governo, poi* toda* aram 
do confiança, aonilo approvadn por 
43'J votos, con t ra 'X>, a do senhor La-
ba tu t , ' c o n t e n d o com a firmeza do 
governo p a r a assegurar a defesa do 
di re i to do Es tados . 

Na terça-fe i ra , hav ia vinte o seis 
o radores insariptos, e a sessão foi baa-
t a n t e int*rcs*ant*. 

Mnito applandido , o deputado I te-
naul t -Mor l i r re , qne, em aubatancia, 
disa* cons ide ra r a confiscação doa 
bens das congrcgsçõcs não auctor i -
sadaa uma espoliação, con t ra a q n u l s o 
levanta energ icamente , moatrando o* 
per igos q n e haveria para o pa r t ido 
republ icano em dec la ra r guer ra ao* 
cathol icos. 

O discurso do d is t ine to orador foi 
mui to app land ido e a o dascer da 
bun* dnas salvas de pa lmas o saúda 
ram. 

M. Viviani, o irreconciliável inimi-
go do catliolieiamo, diz ser a ex is tên-
cia das congregnçòea religioaiia a ean 
sa da qno a I rança, t e n d o conqniatado 
a l iberdade da t r i buna o a da impren -
ea, a ioda não pudera obter a de aa-
•ociação, esperada h* mais de cem an-
no«, e s empre negada pelo risco emi-
nen te proi iuzido pe las eongrogaçõe* 
raligi«***. 

Leva tada a aeaaão, a Camara lesol-
veu con t inua r a diacu««âo hoje. 

qn*r infonaaçOea, 4 a euríoaldade pu-
blica, aguçada pal i myaterio, faz a* 
maia ettriordinaafaa aiippoaiçõea, das 
qa**a oa jorna a* eerios deolaram não 
.quererem foaar aa oeho. 

Eeparaaa em Varie mme. Duae, a 
grande artiata t i a apreciada peloa pa-
risienses. 

Deve chagar noa primeiro* dia* de 
fevereiro, v b d o | f i t tomar part* na 
récita axtraordiaatia organiaada a fa-
vor d o menamatto Alexaudro D u -

N O M M E S E T D I E U X 
Paul de* H. vicur 

E*ta festa a q a e tudo q u e tem um 
nom* na arte a aaa lettrns ae **aocia 
aerá o ilou do iafbrno de 91. Uizam-
se maravi lhee d a espectáculo proje-
etado, e deada jé aão h» um logar, tal 
tem «ido o e m p e abo cm assistir á ré 
cita des t inada a ae r mais um* home-
nagem p res tada ao grande homem, 
nuuca eeqnec ida a o op ir i to de lodo» 
quanto* pre**** a t b6a* lettraa. 

Fina lmente , foi mandado nrchivar o 
proeeeco doe Ineo^nitos raptores da 
condessa Martel .((i-yp;. Todas as pis 
ta* M g u i d a s a i a deram reeultado e 
eeae r ap to , q u a tave o aen momento 
da oelebridadat Já no e*]>irito publico 
eatav* archii ailo, eomo agora o foi pe-
lo poder judic ia l . 

-- C. DE MEt.I.O 

T n i i l n H i 8 6 r e > 

Todo» o« d l » , n r « > á Irint rança 
Como um» ra iga «anvAo do amorna, 
—utboa i r l íuoir .* ,quo lind» t r a a . s ! 
E » a Ino . n a t r , par.^ orinuçi. 
q>o out i* paisava vstniondo ftflro*.,. 

Bcsa l l j u r i do caa»|onpz». 
Tinto» o» <1*1 t a u a V r inlm: 
L ï m t r j - i a o atada da unxelN*« 
Uo »ca Vistilo, «tac, com certes», 
t/io daraui fada« a a í-:u j a r . l a . 

Nlnziiaa «ab'a d'or*o vters. 
Corriam toaiaa l a f c . i . o s»» . . . 
Elu t r i o a i jo 4 a 1'r.mavcra, 
Vr ln, do cario, nnr-a galera, 
Kein do tirles, foiu ro»». , . . 

• Plôrm. . . unem ciuin- i n ' r -» tVi a 
For.iro planadas coci a minha mV-
Tnubo-a» djlradn* tunlir>-a» .iD:re''a», 
Hoi«á mal» liraa'Ju 'lo <,uo Rs o» r :llft , 
V. nutras t io no vai, laits cm botão.. . 

1 ' l í r j i 4 - neve, da- Inr.tnjolrai, 
Forni* cri.adn» pelo 'aar.. . 
At' ' a .t j a«n o roiao a i i r t i u t a , 
lioit.14 trnaldr.« p r . s ctbi-llolraa 
D l i rapariga» quo vAi cnsar. 

It s i» t io t r inca / , mo desmalnd*», 
Hontom, «or.lii'lo, \ i t s i a c s r . . . 
0' rsparijr» ' , quo «ni» f.'11 n i.11, 
Nuii vo-»aa t aic.'S prrrummliia 
Aa miulia» toaft» trAo n.on'oi' ! 

Tr»-,'o vfaletaa, a*o l«o mimo 
T i' 1 • purv-za. «taoaalieiio lí-rot 
r r a mão* t io b r i l M tono o isa i 10 a». 
Ku foi e i f e r .ua . nq«terlo!<a- . . 
(Ju«.ii 'ln r x io to lu . / t t fm ama atifiiCm'.' 

0' viavai I I I », nciva» a nanti », 
Trayo-vo* B-lroí p'r» xoaa dilr! 
Vraw» pei.TOi tilo :;ii!.m cr. •. 
Pr 'a amorc» mortot o tf u con.iaoo a 
T«nb 1 a 8iiiitU'> da rflxa cAr... . 

Vonilct.do H 1 ' ' r e r a rrtanca 
Vinh», do o r o, do f r r a i o . . . 
tjuo llmli.a oitn-, quo batia t a n ç i ! 
lis Itrlr toai» para trilarifo a lninbrnn;n. 
Da llòr liio tr.i ai do neo aorrl to. . . 

Lt s t>R til IMABAliSH 

Anto hontem,osmplc t i ram-3e sete an 
nos do coinbs te da Armação ontro as 
foiças insurgidas da Armada, coinman 
dadas pe lo i l lustrc a lmirante Sa ldanha 
da (iamii o as do exercito o milícias 
civieas, sob o cefeaiaudo dos gencrues 
Ponseoa iiamoa a Paula Argolo, 

Poi es te um doe combates mais cru-
c 11 tos d a revolução de 6 de setembro, 
em que d e parto a parte se commetturaiu 
aotoe d e g rande cursgem 

Ma Fiioulclaila Livre ile Seioncins 
Jn r id i cas e Uociacs do ltio do J a u e i r o 
foi an te -hontem approvado p lenamen-
te em defesa de thua« o bacharel Vi-
cente do Toledo Ouro Preto, filho d o 
eminen te braaiUira visconde de Ouro 
Pre to . 

I)a Imprtntu de hontem : 
«Sabemos que, para o logar do cor -

reio do Thoiouro , foi nomeado utn i n -
dividuo, en jo noma não pudemos ob-
ter, mas cuja profissão foi a de cozi-
nheiro d o sr. dr . Balvador Miiuiz. 

Ficaram, d e i t e modo, protor idos 
muitos empregado* que, pelo t empo 
em quo t raba lham no Thesoiiro, t i -
nham dirai to ao referido cargo do 
conlllinça, hoje onlregiie a um mest re 
de ros inha . 

E sem maie comuienterio,-.» 

mae aoin o ezces io de visão, som a 
macropsia do Hiiakespeiire, aem uqnel-
la violência, aquel la febro, aquel le de-
lírio q n e estremecia na voz, chispava 
nos olhares, coutra l i ia-so na physiono-
min e fuzilava nus pa ixões do Grande 
Creat lor . El ie via t u d o *m *uu* jus-
tas proporções, mus t u d o colorido. A 
daguerruotypia n u n o a o seduziu, e pe-
reei! sor paro t i l e q u e Homsterhnys, o 
phi losopho hollanilez, escreveu osta 
phraso : «o m u n d o não 6 uma maohi-
ns, mas um poema». 

N o e u t a n t o , n o m o o d e s a a < r g i a d e 
luz, q u e verdatlo e quo a n a l i s e ! 

Xinguem escreveu sobro Diana <le 
Poi t i c r s como S. Victor. Véile a anu-
l j s o q u e t i lo faz da Diana quo hoje 
vemos, daquolla qne a imaginação oiu 
zelou ao lado do H e n r i q u e I I , no li-
minar d o castello do Anot. 

cDiann do 1'oitiers 6 uma das en-
oantadora* da h is tor ia . Ben nome só 

Pan l Bins, condo do H. Vic tor , 6 
um dos aristoeratns d a prosa moder -
na. Suas obras, espnllinu-as com a de j-
cnidosa soberania com qno I tnckin-
ghain deixava desf ia rem-se- lhe as pé -
rolas na eõr te do I lespanl is . No em 
tanto, seu uome não gosa do uma co-
lobr idade universal, e a explicação e 
fácil : 8 . Victor escreve para poucos . 
Bua orndição, seu hab i t o do fazer re -
missões a obra* l i t terarius, romissões 
ooja subt i l idude. en j a finura, cu jo e u -
osnto escapam úquelles que n&o co-
nhecerem i**a obrae, seu hor ro r lio-
raelano do profano vulgo, a&o quali-
dades inapprel ienaiveis ao commum 
do* leitora*. Como Btondiial, qno l iai-
zao eonaidera o maior psychologo mo-
derno, B. Viotor só <5 lido por nma 
minor ia mui to reduz ida de leitores, 
por essa capeei» de T r a p p a intollo-
etual q u e sobre-esbincia , insulada o 
orgulhosa, ao ««fervilhar daa ac tual i -
dades e p h e u e r a s e q u e o auetor da 
Comrtlia Humana auppunl ia não exoo-
dor <le mil e duzen tas a mil e qu i -
nhen t a s pessoa* em t o d a a Europa de 
seu tempo, PorisHO 6 que ten tamoe 
chamar pa ra este admirava) , es te ex 
t raordinar io , eate prodigioao eser ip tor 
a i t t e n ç ã o daqneil** q u * ao* lerem. 

Por iaso ó que t en tamos * su* res-
sur re ição histories. P o r isso ú quo bus-
camos fazer eom ello o mesmo q u e 
Sainte Donve oom ^leleegro, o Homo 
da Greci*. E ' mister, do q u a n d o cm 
v*z, a appar ição de flummuliirio* que, 
como o* de Lucrécio, passem aos o u -
tro* a l âmpada das obras pr imas. 

Quem lê pela p r imei ra vez S. Vit tor, 
sento u impressão daque l le personagem 
das Mil e Uma Noite* quo uma aguia 
t r anspor tou de r epen te para uma re-
gião <le palácios. 

E ' um dasiunibramonto. As iJóas 
encudeiam-HO como as pérolas num 
Collar; as eiiargmáas fu lguram como rc 
lampago* uo eapuço ; ua phrases on -
dean tes o limpitiii* i r i sam-so uuma 
polychromia inimitável, e o pensamen-
to, s ider isado, es t remece do vida, p a l -
pita de inspiração, ru t i la de fulgor . 

Victor 6 o mais per fe i to a r t i s ta tla-
quil lo q n e podemos denomina r a ono-
matopéa da eõr e da l inha : sua penna 
ú uma palheta o um escopro. 1'or isso 
£ quo I .amart iuo osereve d e l i a : Pico 
ofiiiscado uo l e io . P o r i ssoé q u e Hugo 
o considerava o pr imei ro dos cri t icos 
l i terários. 

•Suei qiii i'im pode dizer S. V ic to r . 
Não impor ta rpie mu i to s não compre-
hendam a palavra syntl iot ica do um 

I seenario, de uma éjioea, do utu con-
jun to de emoções, do um es tado liis-
torMo quo elle p ronuncia .—El ie sabo 
que uma peiisoa quo a compreheuda 
iivulial-o-ú o ti o bustaute . 

Não impor ta que mui tos não sa ibam 
o valor de uma sua romissão a um 
pr imor não só das le t t ras , como tam-
bém dita artes, que ello põo em tão lar-
ga contribuição.— El lo sabe que, para 
a pessoa que * coniproheutler , so ras-
garão nas suas pag inas porapect ivas 
súbi tas para liorisontos i l lumiuados pelo 
geuio. 

Não impor ta quo os pnlmeiros tia me 
diocriiiatlc tomem a invest igação por 
peilanteiia, o estylo por gongoriamo, o 
vigor po r empl.aso, a erudição por 
diccionarice. — Ello s a b e que a ceguei ra 
do viandaii te não t i ra ú Gru ta Azul 
os revérberos cerúleos. 

Mas, para explicar ns qual idades que 
o to rna ram tão super ior , p rec i samos 
interrogar anu vida. Mni to moço, o au-
etor de Hoinmco ei Dicu.i foi para a I tá-
lia es tndur os g randes meat ies das 
Hcllas Artus, a que en t ão pontiavu d e -
dicar so. 

Poi nlii com ce l teza quo adqui r iu o 
dom q u e mr>is tarde ia se to rnar o seu 
característico, o iloui d e vêr. b esta 
sem duvida sua qualiilailu pr imordia l . 
Sua re t ina sol , repunha a todos os seus 
typos um poiluo das t in tas que , no 
frescor das primeiras omoçôcs, u t i -
nham impres lionndo. 

E esse sou malhodo foz n a r te do 
esarever caniinliar uiui to para a fren- 1 , . . r, 
to : * corrente electr iea qu* tr*z a , A T / "l í ' , 
emoção do« I sborn tonos «»conto* ' l o . ° ' T ' l i í . " ' 
pensamento para t r a n s m i t i 1-a aceres- I in i 
cen-se, graças a elle, de um sem n u - 1 1 ' 
mero do vol*éos. 

A proso de 8 . Victor tem nm vigor, 
um relevo, uniu plást ica extre.ortlina-
rios. Deixando do l ado o a b s u r d o p r e -

P E L O N O S S O E S T I N 

BRAGANÇA 
Do nosso correspondente: 
As festas cm homenagem a 8. Ba-

bastião estiveram imponentíssima«, e 
o «r. Carlos Leme 6 digno de elogio« 
pelo modo pompeio com q u e desem-
penhou a eu* inisaáo. Poi nomssda 
festeiro para o anno vindouro o te-
nente Pilippe Iíodriguas de Biquaira. 

Nossa* felieitações. 
—De janeiro a esta datn, Bragança 

tem sido theatro de deaastrea; jã re-
gistrámos :: suicídios a outros tautoa 
assaasinato*. 

—No dia 31 d* j ane i ro reaiíaon-eo o 
casamento do dr. Alfredo Teízair* , 
d is t incto clinico, oom a genti l iasima 
senhor i t a Anua O . d* Leeio e Silva, 
serviram de testemunhas, no civil, por 

evoca e retine, como a fanfarra de uma i í " " ' 8 d o n o ' » o . o dr . J . Pe re i ra Ou i 
t rompa magica, todo um córo do deu-
sas esparsaa nas p in tu ra s n baixos re -
levo* d» l t eua icença . Bito as duas 
Di*uas de J o ã o Goryon: um*, apoiada 
sobro sen g r a n d e cervo, que parece 
um p r i n ' i p e encan tado; a outra , con-
t emplando amorosamen te o nobre ani-
mui, que , com a ousad ia do cysne de 
l.eila, npproxiina a boeoa do seus la-
bios, como paru re tomar a forma hu-
mana pela v i r tnde do beijo. E ' a Xym-
plia tio Benvenu to d e i t a d a en t r e os 
cão* a a* fera*. 

8ão a iuda as d iv indade* caçadora* 
d o Pr imat ice o de ana esco'.a q u e lan-
çam a flecha, apon t am o venabulo, 
a longam os corpos ondu lan te* ao pé 
das fontes ou m a r c h a m nuas no cnmpo, 
no meio i l eum rancho d e nymphas a 
quo excodem do a l t u r a . A imagina-
ção confunde nnm mesmo typo es tas 
esbel tas imagon* : dá- lhes a todas o 
uome du deusa tainmpli*nto q u e as 
inspirou. A Histor ia b r a d a em vão quo 
estu deusa juveui l e ra uma velha mu-
lher, quo, mesmo nu aurora de sen rei-
nado, Diana de Poi t ie r t inha moio sé-
culo ; não se acredi ta , não se quor 
acredi tar . Prefere-se its da tas rigorosas 
a cifra amorosa quo conjuga o II real 
com dous crescentes enlaçados. A Pos-
ter ior idade tem para Diana os olhos 
des lumbrados de Honr iquc I I . 

A analyso do pres t ig io do Diana, da 
sua seducçáo e ila intliioiicia q u e exer-
ceu solit-e Henr ique 11 é um capo luvoro 
de psycliologia. 

<0 prest igio do D iana consistiu na 
fascinação românt ica o cavalheiresca 
quo exercia sob re Henr ique . Deslttm-
brava-o do torneios . atori loava-o de 
sonhos, insiiflluva-lhe o* feitos d 'armas 
a as emprosas, nu t r i a -o em amor de 
abs t racções o quinlosseuoias hespn-
nholas o collocnvu-so unto ello como 
tuna Dama du P e n s a m e n t o antes quo 
de alcova. 

I íeiua!do nos j a rd ins do Armidu, 11o-
gerio aicantuilo por Alcina, Merlin ca-
pt ivudo pela fada Viviana na azinha-
ga d l floresta das Aidennss dar iam 
uma itlúa fraca do enfe i t i çamento des-
te rei crédulo p o r uma feiticeira q u e 
t inha ti edade das bruxas . Elieiimott-it 

marães, e por parte da noiva, o capitão 
João Alves de Moraes, importante 
agricultor neste município. 

Aos convidudoi, *pó* o acto civil, 
foram servidas taça* oom cltafipagn', a 
nessa oscasiáo usou da palavra o dia-
tincto advogado Vicente Guilherme, 
q u e brindou os conjugue ; parte doe 
convidados acompanharam os noivoe á 
morada do dr. Teixeira, e abi foi ser-
vido um lauto chá, serviço da easa dal 
Porto. 

Aos noivos, uma perenne l aa de mel. 
—Na nossa ultima correopondencie 

escapou ã revisão, por duaa vexea,— 
Sebastião Parreira a Mabaatiko Perei-
ra, o u vez de Sebastião Teixeira, pro-
prietário do <Ao Paraíso- e agente do 
Commtrco. 

—Picon resolvido, pcl* Mesa admi-
nistrativa do SB. Sacramento, a cele-
brarão das aolcnnidadcs da Bemana 
San ta . 

—Ao <lr. Couto de Magalhães, reda-
ctor e director d ' 0 Comincrcin, envia-
ua ra aa nosaaa aandaçües pelo *en 
casamento, desejando-lhe uma intérmi-
na lua de mel.» 

! a bsolu tamente . 
nunca nem um 

I» vida inteira , nnioa 
O favor de Diana 

ins tan te de eclipse. 
Nem uma nuvem to ldoa o Croscente 

h.vrnbolico quu se to rnou o astro tio 
reinado.» 

Antonio B a p t i s t a P s iu tua 

Edinond l los tand está comple ta -
mento curado da moléstia qne o aftii-
gin ul t iu iamento e tom quasi concluí-
do o seu novo drnma int i tulado Le 
Vital, e. 

(J pro tagonis ta da peça, papel co-
nii o, r ep re sen tado por um velho, 6 
des t inado a Coqnel in. 

Deve chegar b revemente á cidade 
do Onro Pi-eto uma commissão do en-
genhei roa franeezes, quo uili vão ex-
plorar miiiu* ilo d iaman tes e lavras 
aurífcias . 

F o r a m declarados som ofTeito os tí-
tulos q u e nomearam para o logar de 
ageu te fiscal do consumo, nesto Esta-
do, J o s é Francisco Fer raz . 

escoltado 
assss-

'ereira, na villu de 

I concei to tle querer r epresen ta r as iU''*as 
| iiini* complicadas com nm estylo sim-

Foi indefer ida * petição do dr. l íoy- I p ies (s imples nesto caso é synonimo 
nuhlo Fre i tas Porchivt, sol ici tando sua i rio pobre , incolor, impessoal), S. Victor 
classificação na 2.« secção da nossa ! procurava concentrar , cryetaliear, cou 
F a c u l d a d e do Direito. i rlensar u emoção cstl ietica e conseguiu 

^ I fnzel-o, graças a um es tudo p ro fundo 
llaiuaraíJaila « » > l a a i a a f a i ! ( U , o r e a reveladora ria idéa, do poder 
• l l n T S I i a O t PVá jSpj f l lZI! í lixador do vocábulo, das facilidade* 

Dizem «do Japão-qno a rica família i a '» «»y*'»?1»1.«"*. l» ' -
dos Mitsui fez doa júo de nm gr* de 
ter reno cm Tokio, para u fnndação de 
nma nníveraídado ]mra mulheres . T i e s 
ontros hab i t an tes subscreveram coin 
OliO.OM) francos p*ia as editlcações da 
univorsidade. A* ooras já começaram, 

•ri- : e sperando-so q u e na próxima pr ima-
" " ' vei* *e abram na ^ i laa . 

Conta - se um grando numero de 
alumnas. Numerosa* jovens japonc.:i s 
de families distincts* matr icularam-se , 
nos ú l t imos annos, n n curso* ils Fa 
cuhlade de Medicina e da Eacohi Po-
lytechnics. 

As damns jepoaezas preparam se, 
pois, pa ra serem engenheiras e douto-
ra* em madieina. 

» I, e* « « t a r a ** MM. 

R i o dica ama palavra «obre 
o Heren laao de F rei la« • oatroe gly-
eeriatea, para ada daagoatar a Chie« 
Olyeerio, r o a eaja adbee«o contemos 
brevementa. 

M o *a r e d r a f*ic) também aa F m -
deata " 

exi 
• a a 

Deaa w l ivre d a «akir aeatam I 
I. M a 

Foi ebe r to em Btekolmo o tes tamen-
to do aereonau ta André*. Divede a for-
tuna pela i r m i e pelo i rmto, le^ar.do 
ainda a cate u l t imo a ena valiosa li-
vraria, que a inf rn i rá , to rnando-a d e -
pois nncleo da nmif bibl iotheca popu-
lar. Andréa t i nha o pr**eat imento da 
morta» 

A noticia recebida d e Nice da p r i -
são do p r ínc ipe russo Victor N a k a -
ehidse produz iu g r a n d e aensação. 

O pr ine ip* Nakachidze , qne par lon-
go tampo hab i t a ra em Pari*, idaa em 
1891 e o n d e m n e d ^ * t re* m e z e * & pr i 
aés po r ** p rovar ter e a rasa «kg«-
abo* exploeivoe. dÉçáo da Alfandega 

Ne Baaaia, » r a a a 188i, conrlemna- H a l i d a F o n n c a . . 
d e á morta eoaao e a a p l i e e a a a a t -
t e a t a d o cen t r a a Caar. 

Pa rece a a a aa aaa te r idadeo d a Riee 
ra«abída a a a d e a a e e i e d a aeter 

V ive t r M mexe* d 
t n i t s a a n t o d* i < U à 

i l 

• liceaçe, 
e chefe de aee-
S a i t M , Maaoel 

- V — w f r t t a 
l U i l i M r i i T i 

| nu sim dizer, <lo jionnamcnto, Naila f>on 
i poii nosso estuilo, T r u / e n d o dos roces-
j so i dos raiUioUH o dua hihliothocfts, quu 
. percor rou com nma touucidado ilo l>e-
| i.oilictino, nm propino encyi lopedico 
| qno poz cm cotitr ihnigão a esculptnra , 
a Hichitoctnro, 11 p in tu ra , a nnmisma-

! ticB, a nrclieologia, n biatorin, as nie-
; m o r i a s os tradições, an theogonias , 
1 os cosíamos, a heráldica, a al tanaria, as 
i ai tos aa mais difficeia « as scioncias 
j aa mais intr incadas, S. Victor, ga lgan-
do a culminância intel lectnul a qne au-

i Lin, tove acinpro o al^eu. fo.k da sna 
! or ientação juvenil, o dom de vw. Es se 
dom elle nüo o levou «os der rade i ros 

! l imites, o quo redundar ia 110 thea t ro . 
( F u f e r tal ^elia possu i r a 'wiaritwção 
' con ^UJa, qno faria com quo Shakes-
peare, ao ponaar n n m personagem, vis-
se todo o sou passado, todas a i suas 

j tendencias , todas as suas nfíinidades, 
j todos os seus gestos , t nlas as suas 
| acções passadas, para dah i dct l iür toda 
i a sna es t rue tu ra psvsicha. 

Sa in t Victor fazia autos como nm 
pintor : mostrava-nos o typo tal qnal 
era; carne te risa va-o; noa que o comple 
tassemos. 

—Leonardo do Vinci del ineon as 
Ti<grv8 d'j* Rochedos, e Gabr ie l d An-
nnn/.to completon-aa pelo romance . 
Kate dom q n t «lantos a S . Victor já 
está bnpt i sado pelo povo q n e mais 
p r o f n n d a m e n t e l e ton a l an te rna da 
a o a l j s e ao coração h i m u n o , o inglez, 
em dova d a «ena eacriptorea. Um, Hlm-
V— peara, cora o min Vê ryt, • oatro , 
Caricia, eom o mrigkt. Ba4a f i a i s t a 
tar tar , aata i a t napea fá« . a i p t i c m a # 

| Noticia o Olicciren8c quo o padre 
1 Vicente 1 tufo, vigário da parochia de 
| Ilibeirítosiiiho, não t endo recureo para 
concluir as obras da egreja , rifou a 

i imagem de S. Sebas t ião , padroeiro da 
vil Ia, na certeza, porúiu, de que, se 

j na lgum bi lhete nahisso o premio, o 
parochiuuo aqniuSioado dcvolvel-o-ia 

• ao al tar d.i ogreja. 
Como lembrança de fazer d inhe i -

ro, o easa não deixa de ser originai, 
apesar de mui to profano da par te de 

: um sacerdote o vigário ! 

Acha se publ icado o relatorio da 
di rector ia du Jiauco União do S. Car-
los, ap resen tado aos accionistas. 

Con tem o balanço e coutas relati« 
vos ao armo do 11)00. 

i ioceberuos um exemplar . 

Para o logar do vioe-inspector do I 
Arsenal de Marinha do Ivio de Jiuiei- ; 
ro foi nomeado o capitão de fragata 1 

João do Andrade Leite. 
Kste official de marinha, depois qne ! 

exerceu o commando da Hotillia do i 
l l io Grande , jã foi commandante do 
Aqii'diiian, o u l t imamei i te desempe-
nhava o cargo de chefe do commissu-
riado gera l tia Arma-la. 

Os jornal is tas da capi ta l do Minas 
vão di r ig i r um app; 11o aos seus coüe-
gatt em todo o Ketado, pedindo-lhes 
auxilio e »poio para a institui;-ão da 
enfermar ia l e i t u r a do Araujo. 

Com o Correio . 
Do Cravinhos pedem-nos q;:e cha-

memos a a t tençâo do sr. Panlo Oro-
zimbo, admin is t rador doa Correios, 
afim <ie dar as necessár ias providen-
cias p a r a não cont inuar a f.tlta danei* j 
los q u e h i na agencia d.tqneHa villa, ; 
falta í |no acar re ta graves prejuízos 1 
para os moradores dall i e aspecialmen- , 
te pa ra os commcrr iantee . 

D r . E T a r a t e d â V e i g á * 
, teniiorae, para 

tét e nper«ç*«!. K» i íeocta , rwa 1 pi. 
laaza. Xelephore 1 « . t.YMa tjfiv-
Tna Ckr «rtntano, J i - í a * i to t - l e l e -
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I .oter ia de S. Paulo. 
l leulisa-ae hoje, á* -3 horaa da t a rde , 

n o aalão da 'f heaonre i ia , i m a Joaó 
Uonifacio, a extracção deata acred i tada 
a ga ran t ida loter ia . 

Ho^regaa hoje para l iatataea o d r . 
Emygrlo Tonr inho Fur tado , prcHiden-
to Ua Camara local, que ee achava a 
paitueio neata capital . 

r .s tá resolvido que o rei Eduardo 
VII e a rainha Alexandra da Ingla-
te r ra pnrtirüo para a Allomanh», n o 
proyimo Balibado, 10 do corrente , em 
visita ú imperatr iz I<'iederioo, i rmã 
mui* velli« do rei Eduardo, a qnal aa 
acha bas tan te en fo rma . 

Apó* forte diaouasiio, an te-hontem, 
com o coronel Morera sobro aa me-
rlirlaa para manutenção da onlein em 
Madrid, al terada com os repet ido* con-
d i d o * alli havido* contr* oa jaauitaa, 
o d i rec tor o um redactor do jorna l 
Kl lliralilo desafiarem, «epa radamen t s , 
uqiiclle ofticial para ba ter -se em duello. 

iJeaastre. 
Hantem, ás 4 1|2 da t a rde , o bond 

do t racção olectrica n. 1«, Das proxi-
midades da por te i ra da Xngleza, a i -
tunda na avenida l iangel Pes tana , foi 
de encontro ao car ro du praça n. 1, 
occasionando a f rac tura de nma das 
pa ta s do cavallo que eslava a t r e l l ado 
no veliiculo. 

O coniluctor ilo carro, Antonio N a -
poli tano, queixou-se do ocoorrido ao 
m a j o r Itamillo Vaccimon, subde legado 
do Krast. 

A cidade da ful igem 
Hm fj*edR, ii* g rande c idade m a n n » 

fiicturii do condado do York, nüo t a 
deve vivor mui to bem, sob o ponto de 
vista da liygieno e do acoio. 

O dr . J . Cohen, peefeasor, publ icou 
um curioso t raba lho re fe ren te ú qnan* 
t idade do fuligem, que de dia e da 
noi te paira nnquci lMkidade, inventada 
pa ra alegria dos medico» e lavadeiras. 

Com o auxilio de fe^trnmento« pre-
cisos o adequados , o dr, (,'olicn calcu-
lou qno nas qua t ro aiillin* quadrada* 
q u e formam * euperticie de L e e d s 
pa i ra pe rpe tuamente uma nuvem o p a -
ca de 40:1)1;! kiloa de fuligem. 

Kecolliidos cm vnrios pontoa da ci-
dade, o nr annlysarlo não conteve min* 
cn menos dc l o mil igramas de fuligem 
por motro cubico. 

O sábio professor verificou que to-
das ns chamiui-s daquel l» cidade vo-

| niitnra nnnnaluiente :00ú kiloa de car -
I vão. 
| Meio por cento rle petróleo gnato 
| n*s ilMl ou 1011 offlcinas do l .ceds ea-

p.-illia-ae na atmospliern em forma do 
S itlligem, represen tando 7 a H.iji» f rau-
I cos de i'onibiistivr-1, cuii^umido um pu« 
I ra perdn. 
! As cnsas pnrticnlnrca fornry-ein 0 por 
i cento de fuligem, que d iar iamente rai-

piriim o-i H&l hab i t an tes de Leerl«, 
i n qno c h a m a s a Soa t -C i ty , ar c idade 

da fuligem. 

A cultura do trigo ein 1'ouio Ale-
gre está npr i i c i tuado reiaUedo ;.nl-
matlor. 

11rs experiencins feiins na colonia 
Trunciaco halles, espera-ae que em 
breve tempo a plantar; i o d e trigo proa-
pe re bastante no *al da Minaa. 

Tclegrammaa tranamittidoa rio Ma-
dl id paia a imprenaa ttuiainense noti-
ciam que, ante lioatem, *s 10 hora« da 
noite, explodiu nm» ma< liina infernal, 
coilocarla na i-as i <le lesidencia do es* 
eriptor Porcz < rablos, auetor do »e:ise-
cionnl drama Ai ri a. 

O estampi lo foi forui iavel, D io can -
sando, felizmente, dea^raça peaaoal. 

Ignornm-se os au-tor.» do attent»-
doi r resumiodo se, porem, aer obra dea 
j»>ii.t.ts. 

A policia abria inquérito sobre o 
caso. 

Atteadrado sa di-p» ai õe . do alteai 
cedido d* enciao, »ei imJef-nía _e_ p » 
tiçÁo doe leate* d* ne 
de Direito, dr«. Ü W i é i J ^ ^ 
Freitee e i — t Mariaao Corria ( 
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H O P E S A O P A B l O n n l l i » f m r t l r t é ê 

A • M M 
a r a w - Y O B K , • 

O u e r e a d » feahou na M t f W i i 
M H baia» « a t | 8 a. no disponível, 
4 a 10 a 16 JMMTM I H opgOae o auetea-

Vanda* aa Bal ia , tO.OOO eaeeas. 
Hoje a b r i » aaatentado, m u oeai 

baixa da 10 ptutoi am alf antas op 

H A V R E , 9 
Na «exta-foiia o merendo fechou cal 

Mo a com alta da 8"> o. 
Vendaa na Bolsa, 10.000 saocae. 
Abria boja com bnixa da 76 o. e 

aaatantado, cotendo-se fevereiro e mar-
ço a 87 .76 fraaooe. 

Existência de eafé do Brasü 005.000 
U M U , a da outras prooedeuoias 480.00U 
aaaaaa, eoutra 877.000 a 470 .000 aae-
aas na oemana passada, a 1 .148.000 e 
300.000 saeeae a a ÍOOU. 

H A M B U R G O , S 

O mercado faction na sexta-feira com 
alta d e I i2 a II14 pfennig o calmo. 

Vendas na Bolsa, fi.OOii sacras. 
Boje abria sem animação a eom bai 

s a de l [ i a 1|2 pfennig, cotando-se 
fevereiro a 30.60 a marco, a 30.75 
pfennigs. 

L O N D R E S , 9 

Na sexta-feira o mareado feohoa 
eelmo a eom alta da S d . em algumas 

cães. 
Vendas na Bolsa, 9.000 saocas. 
Abria boje com baixa de 8 a 0 d . a 

aam anima- lo , eotaudo-ee fevereiro e 
marco a UO s. 9 d. 

T e l e t r a m m a i 

S a a t o s , 1 0 
Hoje, ás 5 lioras da tarde, eabiu 

grande temporal sobre esta eidade, ar-
rancando arvores a destelhando cen-
t e i a s da casas. 

No mar incarneras eanâas viraram, 
ignorando-se sa lionve mortes a qnal 
o numero dollas. 

A t é n l i o r a d e s e r a f o l h a e s -
t e r a e t y p a d S ) 2 o 4 5 m i n u t o « 
• l a m a d r u < | a i l a , i vüo t i n h a m u s 
r e c e b i d o o n o s s o s e r v i ç o l e ! e -
g r a p h i c o <!o M i o e d o E x t e -
r i o r . 

I n d o N n b e r «Io n i o l i v o d e s s a 
f a l i a , I n f u r a i a r a i n - n o s n o T e -
l e q r a p l m N u e i s n u l < | u e a s l i -
a n a s s e a d i a v a m i n t e r r o m p i -
d a s , t a n t o p a r a o \ o r t o , c o m o 
p a r a o S u l , d e s d e :'ts í» l i o r a s 
d a t a r d e , d e v i d o a o f o r t e t e m -
p o r a l . 

F i i n c v i o n a r a m n p r n n s a s 11-
n l u t s d a « W e s t e r n » , n iaw, c o n a o 
é s a b i d o , o c s c r i p t o r i o d e s s a 
e m p i - e z a , c m S a n t o s , f e c l i n , 
n o s d i a s « a n c t i l i c a d n s i o o x -
p e d i e n t e , á s (> l i o r a s d n t a r d e 

Felicitações 
Fazem annos hoje: 
A exma. H-S. d . Ve>id;iiiia F r ido, 

venerucdi paulis ta que por mui ta lie 
nemorencia so recommeada a eons ide-
ração de todos. 

— O dr . Martini Francisco Ribeiro da 
Andrada , advogado eui Santos e illus-
t rado cul tor dn l i t terntura histórica. 

— O dr . Procopio ue Toledo Malta, 
digno pres idente da J a n t a Cowuier-
cial. 

—A exrnn. s ra . d . Jn l ie ta do Cas-
tro, esposa do s r . Jesn ino A. d e Cas-
tro, p res idente da Associação Typogra-
phica paul is tana. 

Tolegramma» do Belém, para os jor-
nsos do Ilio, informam quo ante-hon-
tem ú noite, reunida em tuecling a 
classe eaixeral, afim de protestar con-
tra o imposto municipal de 10 '[. so-
bre sen» honorários, foram os assis-
tentes dispersados por um piquete de 
cavallaria. 

Estava annunciada para hontem nova 
reunião no theatro Polytheama. Advo-
ga a cansa dos caixeiros o deputado 
ar. iSerzedello Corrêa. 

0 a l e o o ü s B o 

Adolphe Brlsaon descrava no Tempt 
am episodio oommovente. l ' o n cos-
tureirs, Flauriaa Bonheur, 6 o amparo 
da ana familia, anjo pae i um nloooU. 
co. Uma apoplexia, cansada pelo abu-
so daa bebidas espirituosas, lança-o 
no aatra, miserável. A rapariga couta 
a solnçsr essa eommorente acena. O 
pao teve aroeeeoe de fúria : uma per-
spectiva de miséria e de loucura, com 
todos os seus . acoessorios. Adolphe 
Brisson, que ú medico, promette le-
vai o, enganado, com todas ns precau-
ções, para o hospício de Faint-Anna. 
AUi é recobido, a um amigo de Bris-
son oaidará com todo o carinho do 
enfermo. 

A parta verdadeiramente dramática 
deste caso, am si trivial, ú a descri-
pção do re fe r ido lioopitul o dos sous 
internados. Causa nrripios. 

<Ao escrever estas linhas, distingo 
centenas de olhos que me esprei tam, 
que me contemplam, que me fulmi-
nam, que me imploram. Olhos furi-
bundos, olhos supplices, olhos fuue-
lires, oibos ternos, e - o s maia enterne-
cedores entre todos—olhos hilariantes ! 

Os olhoa doa loucos, poema incom-
prehensivel, tragedia viva ! O sr. de 
Fursao conduzia me ante n u persona-
gem attrahente. de presença risonha, 
barba monachal, porte majestoso : 

- A p r e s e n t o - o ao sr. Godin, disse-
me olíe, que deve sucoeder proxima-
mente ao Padre Santo. 

E gravemente o er. Godin eouAou 
me o sen segredo : Deus rovelou-llio 
que subiria ao throno de Pedro, por 
morte de Leito XIII. E resumiu-me, 
nus suas linbaa priucipses, a historia 
do papado, não esquecendo nem nm 
nome, nem uma data, usando da vo-
cábulos escolhidos, exprimiudo-sa eom 
urna nticção discreta, eloquente e fa-
cunda. E quando o deixei, deiton-me 
a sua benenm, dominendo-mo eom o 
sen geeto augusto e impressionando-
ma pela ana aerena d ign idade . . . 

De repente, retumbam gargalhadas 
estridontes. Eia que nm homomzinho 
me interroga: rosto redondo, ar jo-
vial, familiar, trata-me como nm vc 
lho amigo. 

— Meu caro Richelien, amaulift pre-
sidirá o Conselho ás 0 horas precisas. 
Seja pontual. 

— Quem sois vós então, sire ? 
— Q u e m sou eu, g rande s implorio ? 

Soa o czar, o czar Nicolau . Ali! 
ah ! a h ! 

U m viz inho intromotte-so n a con-
ve r sa . 

— T u és o c i a r . En sou Rothsch i ld . . . 
Tal q u a l ! Rothschi ld ! 

li como rae conservo mudo, o ho-
mem excede-se, as suas nnrinaa en-
tumecem-ae, aa anaa maxillaa cer-
ram-so : 

— bim, Rothschi ld ! Kim, Rothschi ld ! 
Não m e acreditas, ladrão ! assassino ! 
E esta ! t r agam-me as minhas botas ã 
Frederico. 

Os gnurdaa tornam a de i ta r es te fu-
rioso. Nout ros leitos olevn-so u m còro 
do lamentações empolgantes : 

— Senhor , quero sahir ! Que ro ir mo 
outboru ! Dou to r ! doutor ! 

O medico está longe. Levou-me roui-
sigo. E agora são as mulheres que nus 
rodeiam, na maior parto atrozes, mons-
tros horríveis, lastimaveis, om q u e só a 
materia sobrevivo, pois que a acento-
lha divina se extinguiu. 

D«bntera-se idiotainente, on então 
i iumobil isam-so num sonho interior. 
En t re t an to , duas amaveis inatronas 
a b o r d a m - m e com muitas reverencias. 
Cuia delias tira da sua algibeira a pho-
tographia de um official de caçadores. 

—E meu filho. 
E a megera abraça o com a m o r . 
A segunda interrompe-a: 
—Ai ! J á não tenho filhos ! J á não 

tenho mar ido ! Não tenho defensor , 
l 'or isso me enolansuraram aqu i ! . . . 

l istas palavras t inham uma r a r a dis-
tiucção: carrega nos i r com u m graça 
doliciosa. Revela dicção o methodo. A 
i l lustre dona <5 ox-aetria, morpliino-
m a n a . . . E quando nos ret i rnmps, to-
das essas larvadas s s prec ip i tam para 
a por ta . E s t a fecha-se de novo. Cm 
urro, formado por cincocnta-vozes, pro-
longa-se, p r o l o n g a - s e . . . 

—Eutão , doutor , pelo quo vejo, qua-
si todos os sens alienados são viotimas 
do alcool, não o assim ? 

O ar. Jof l roy repet iu-me o q u e elle 
não cessa do espalhar lias suns confe-
rencias o nos suus esoriptos. E que 

f isgada rte-nop, • 
a Franca eatá perdida, -
gnirem veneel-o, luotando aantra alia, 
ooaao prateado o sr, Qeorgee Leygaee, 
por meio da nma propaganda ineee-
santa; qae o consumo do álcool a o 
incremonto da loucura aeguem ama 
progressfto parallola; que todos os ei-
cooa s&o noüivoe, desde o fino champa-
gne até & aguardente maia ordinária, 
e no inostnu grau; a que, flualineuto, 
muitas pessoaa so envenenam som • 
saber, devido A eiitoxioaçao lenta. 

—O homem qae o senhor trouxe ho-
je oorasigo é um exemplar do que lhe 
afllrmo. Talvez que elle nunca se t i-
vesse embebedado. Mas de manhã o i 
noite bebia o seu aperitivo: esvasiava 
tres cálices no seu café. Dex aunoe 
deste regimen bastaram para o deitar 
abaixo, Vcl-o-emos curado. He tiver 
juízo, salvar so-n. Tol o á V Duvido.» 

K . l inha" c o n d e c o r a d a 
O periodico parisionse Le Journal 

confirma qne o imperador da Alloma-
nlia offorccera á rainha sra. D. Amé-
lia uma medalha de salvação pela co -
ragem q u e demonstrara , salvando, em 
Cnscaes, um obscuro banheiro. 

O refer ido poriodico uecreseenta : 
«Quilherine I I , pondernudo que de-

vem ser recompeusados semelhantes 
actos de abnegação, mormente quan-
do praticados por nma prinoeza rei-
nante, dirigiu nma carta autngrapha 
ú rainha ilo Portugal, particlpando-
lhe o sou desejo de lho conferir uma 
medalha de salvação iillemft. Não so 
pôde ser mais gentil nem melhor ias . 
pirado.» 

Afflrmando o desenvolvimento da 
varíola no Recife, dia o Diaiio de Per-
nambuco, de 27 do passado, haver na-
qnella capital milhares de easas com 
vario losos. 

O conhecido dosorileiro Franeisco 
Carvalho, barbeiro, morador ao largo 
do Cambucy, hontem, tia 0 1[2 da noi-
to, na rua Luiz Gama, por motivos 
frívolos, aggrediu a Giuseppo Caeeia-
torre, ferindo o na cabeça. 

O oflendido foi, depois de examina-
do, medicado na Koparticão Central 
pelo dr. Marcondes Machado, medieo-
legists, e eonduzido á Santa Casa de Mi-
sericórdia . 

O aggressor evadiu-se. 
Soguudo deuuncia recebida pela |M>-

llcia, Francísoo Carviillio, ha pouco 
tempo, feriu n sua muihor com nm pro-
f u n d o golpe do navalha. 

D o oocorrido tomou conhec imento o 
capi tão Bilvorio do Moraes, que ab r iu 
inquér i to . 

F a l ü c u i i n a n t o s 
Fallecernm: 
F.m Bello I lorisoute, o súbdi to i t a -

l iano Constant ino Cirlni, 
lím Aracaju, o s r . Barnabé da S i l -

veira Fon tes . 
Na Estância (Sergipe) , n sra. d. Ali-

na Itosn de Andrade. 
Em Iguapé, o antigo jornal is ta i t a -

l iano Cesar Rongaglia. 
No liio, o s r . Humber to B ianco-

li n o. 

No pnqnoto DimiinnUnn, chegado nn-
teJbontora c-m Montevideo, vindo de 
Mat to Grosso, embarcou o general A : -
t h u r Oscar, quo vem do passagem p a -
r a o Itio de Jane i ro . 

A Empreza Asiiucarelra Paragiinj-
foi vcudida a um syndicato oxtningoi-
ro por um milhão do ^cs'8. 

I \ F O I I M A Ç Õ i : S 
Forca rrni.iCA — B' Lojo suporlor do dia o 

ouiiitilo Joviano; o corpo do cavallnria claiii o 
ofllcial jara ajudaiile do dia, guarda do Pala-
cio e força para aconi|)anliar pioso3 ao Fórum; 
o l.° batnüião, a pr.wiiçAo c os respoctívoB ofíl-
ciaca; o 'J.°, a gui»<l;v do llo^iiital: o corpo do 
bombeiros, o serviço do costume; aniauueiibc de 
dia. sargento Pin lie rr. uniforme. 0." 

POLICIA—Kstfío hoje, A noite, do serviço na 
Repariiçflo Central, o dr. Antonio dn (iodoy. I.* 
delegado circumscripclonal, o o sen escrivão Licí-
nio Pontes. Medico do dia. dr. Archer de Castilho. 

Missa-Josopliina Werror, S l|2 da manhã? 
na egreja do Hanta Cecília. 

TwLP.nnammas nr.Tinns N T legrnplio Namo-
ra': l)e I r.iiu n, p ira Beno ii. s- rua de 8. Ui nto, 
'J-J; i o Pará, paia Uompaiii.ia I io.tiic dado fcii 
pi a;a Tiradcntcf, 4"\ 

CüARDA NAf iONAL -Detalhe do serviço para 
hojf\ na r»ri.» brigada de infantaria: 

Superior d a dia, tapit&aassiit.ute dr. Rolim 
Júnior. 

orikiaes do n.-tulo: d-i ICO*, o nll«r. a Affonío 
Ribeiro de Mello: do HM", o alferra Antrro Men-
des Leite; do I O , alferes Maneei Caelnno (írr 
eia, o do da reserva, o alfires João N po-
m aceno. 

r í i n i i l i d K S QMXEff i j I lES 
»lie, T ^ " 

E i , a b a l n ^ L i f a a d o , declaro que 
vaodl mau aefooio de botequim, sito 
á rua H. Caetano, esquina da rua Mon-
aonhor Andrada, n. To, a Lucinda Bur 
reiios, Uvro o deseuihai aoado do quses-
qner onna. 

H. Paulo, 11 de feverairo de 1B0I. 
Ssbikim o i Campos 

Concordam : • Sebavim de Campos 
Lucinda Baiideiiios 

U - 1 

A * P M « « 

A CompaiiiiilgFabrica de Toi Idos do 
Piraeíciiba (s>'4a Pirai lcaUa) cciumur.l-
ca n ofta praça <iue ne.-In data a luiu 
ion depotito o '»»cripti rio d rua .lo»6 
Boi.llncio, li. tt, ficando a gerencia a 
carito de Joaquim Kinronio Amarai 1'into. 

ti. Puiilo, 1« de fevereiro d« IfiOl. 
AI. BuARQnii Macedo 

10—M Diicctoi' 

J a b o f i i c a b a l 
A' riiAi;.\ 

O abaixo-assfenado, negociante em 
Araraquara, nlSaiainante estabelecido 
em Jabotieaba<Vfaz publíeo para co-
nheoimento de quem possa interessar 
que, devendo retirsr-se brevemente 
para outra localidade, nada dove a 
praça, aproveitando a oceaslão para 
rogar aoa seus devedores o obsequio 
da saldarem atos contas no mais ar-
gente prazo, 

Jsboticabal, <J ds fevereiro de 1901. 
4—3 ' Joaquim Loc»r in 0 

SECÇÃO LIVRE 
f ollcflo do Sagrai» foracSo de Mari«, 

• a Kaaf inna 
DIRIGIDO KL«« 111MÃS Dg S. .10ÍÊ 

As aulas desfe estabelocimento rea-
brir-ae-ão no dia 4 de março, rnrticípo 
aos srs. paes, qne estavam inquietos, 

2ue o eollegio tem nina excellente rêtlo 
e eigottos, construída pelo governo, 

o agua filtrada em abundanciu. 
2—1 A tlirecfcra 

Serra â Agua 
Doclaro, n bom da verdade, que, o- tnn-

(lo cliente com dOres nos OÍ-SIW o muitas 
borbulhas na pclle, flz uso do reniedio 
n o v o - o «Eiixir M. Moreto», o enroi 
bom, a ponto dp já podor trabalhai', o 
que não fazia lift bastante tempo. 

Fazenda doi ftoriMities. 
F R A N C I S C O Á t i : DA 8 I : I M A D ' A G U A 

O «IVixir M! MoratOí vendo-se em 
£3. Paulo, nn ca ía BaruoU âu—13.. 

<'oncilçilo de Mutnmbii 

Sr . Honor io do P r a d o . — E ' com o 
maior p raze r o. dcsviiiioscimentu qne 
t ra to estas ligeiras l inhas para ngr»-
ilecor-voa o vosso grunde remédio I'ei' 
toral do Alcatrão e Ja tahy , pois este 
grande o maravilhoso remedio conse-
guiu fazer de mim n m homem são, 
como lho oxponho. I fa maia ilo 15 ân-
uos soIVria deus thma , ficando cm cortas 
oecasiõos dosan^tiado, no pon to do me 
querer suicidara; tal era o mon incom-
niodo physico o moral, porquo cm mui-
tas ociasir.es levava uma somana som 
podor t r aba lha r nma hora sequer : de-
pois de ter exgottado todos os remé-
dios e xaropes qjie tornava por pres-
oripçõea medica» o ncon' o!l;auos por 
alguns uuiigos, sem ter resul tado al-
gum, resolvi, a conselho do ineu par-
ticular amigo, cjipitão Candido Dias 
da Cruz, oxperiinonlar o vosso xarope, 
do qual comprei logo um vidro na 
pharmacia do sr . Evar is to l i ibe i ro e, 
tendo-me dado bem, ropet i-o e, no íim 
de um mez, t endo tomado 1(1 vidros, 
acho-me completamente curado o apto 
para o se rv iço . 

Cora o maior apreço, snbsorevo-me 
Arcioio A. da S i l v a Ramalho 

3 de maio d e 1SU9. 

OawpaaUa l i f f i i i k f t M i * 
V e m • Navegante 

PAOAHamo na m v w w d o 
D o dia IS da eorraata em daauteae 

pagará aaeea esoriptorio eeataal m ao 
da S . Paulo, daa 11 horas da «eaaUi 
ás 8 da tarda, o Ci.» dividendo, cot* 
resuandeata aa eegundo aemostro do 
auna da 1DOO, aa razão da 148000 por 
ncçfto integrada e M7C0 palas acções 
da amissfto da 1809. 

Campinaa, 6 da feverairo da 1601. 
CANDIDO O . GOMIDE, 

g— 1 Chefe do escriptorio eeutrnl. 

Coapanliln Sorocalmnn 
Pergunta-se á digna directoria ee o 

empregado José Carlos da Silva foi 
demittido simplesmonto por interven-
ção do eiigenhoiro itsoal dr. João Tho-
niaz Nogueira, segundo dizem. 

Desde quando o engenheiro flicsl, 
como empregado federal, tem o direito 
do envolver-se em actos de admistra-
ção ? 

Ho 6 um dever a protecção aos fra-
cos, o pobro empregado injustamente 
demittido deve merecel-a de todos os 
honieue de bem. 

Em assembléa geral ama voz gene-
roaa lia do levantar-se a sou favor, es-
tamos certos. 
8—1 JuaTua 

Collcilo Aasguipçlo 
A Superiora do Collegio N. 8. d'As< 

siimpção conimunica aoa ars. paes das 
alumnaa quo c«te iutornata se reabrirá 
a 13 do uiarço proxituo, na chácara 
perlancentc ao sr. Hicarrto Pinto do 
Almeida 'bairio da BAa-Morte), cnile 
tombem reoobeiií nieio-pensiouistae. 

Fevereiro do inoi . 
PIRACICABA 10—2 

1UUKU4>^ltor C R O N i E i ) 
«t. weu». '«ih., a. r.4,uimii>, " í 
VLO&J. AMARANTE &. OI 

O r . V i r i a t o R r a a d l o 
MBIlU.'O B IInu««IÃO 

Da Kicola Mediee-CirnrgUa do Poi lu 
e da faculdade de Medicina do It'o de 
Janeiro, com pratica no» hiœjiitacs da Eu-
ropa. 

Clinica medioo-oirurgica a especi« 
nlmente mo'.esluis dos on/aim gcaUo-wrí' 
ut. rio«, da pelle e íyphilie. 

Consultas, do 1 ús 3, rua Quinze de 
Kovemhro, 28. 

Residência, largo da Liberdade , M— 
Telephone, u. 100. 3 0 - 7 . . . 

As mulheres 
A sra. Maria Amalin, snlVren do mui-

to do ilores brancas, sera aehar allivio 
com diversos tratamentos, cnroii-Na ra-
dicalmente com as pílulas de Tay uyú 
M. J lo rn to . 

—Gert rudos «la Conceição, do Cam-
pinas, t inha accossos de loucura, pela 
falta do menstruação (suspensão), e 
gosa bojo perfei ta saúde, por usar al-
gum tonipo as pílulas de Taynyá M, 
Moura, propa^mlas por D . Carlos . 

—Lyilia Mart ins doOüvoira, do Tietê, 
soflria de tlosarranjoa no vent io, sen-
t indo nina dureza como uma bola, 
quo mudava do lugar, o tomando dai 
pilnlas do Tiivuyú M. Morato, sarou o 
voltou o appotilo, tendo hoje muita 
saúdo. 

—Adehiido Moreira, do 8 . Paulo, 
usou das pí lulas do Tayuyú i l . .Mo-
ra to c curou-se tio desMiTiinjoN intes-
tinaes, eom dores nos quadri*, Mitloca-
çüo o alicias do vouiitos, que a traziam 
a tormentada . 

(1'iriuas reconheci las.) 
Vemlo-so om R. P a u l o : 
BA 11 li E L iS; C . 8 0 - 1 2 . . 

f t j i í - r -

tíãü P i u l o Railway Cetupany 
l i i s l n r X t i t i n I . i i z 

Hillicli h de lugre so 
l'a*,o publico quo, do din II do eir-

l'entu em dlunto, entra em exocuv&'i a 
venda de bl'botos de ingns.-o pain 
a plataforma ás peau a i <;uo desujnrt in 
assistir as pr.rtldas ou ilea pedidas dis 
t n n s , na «.staçâoi'a Luz. 

O preço ó do 'JOU réis por pernos, 
conformo uuctori-nção do m ni t io dn 
Industrie, Viação o Obras Pui liças, pu-
blicado no Diorio Official, da capital fu-
deral, n. do 31 do rutuhro de l!i 0 . 

Siiperintendencin, São Paulo, 7 de fo-
vereiro do 1901. 

WLL L I A M SPKP.II-I 
10—2.. • Superintendente 

P u b l i i d l h a i i M C m p w U s 
Formata da oaatoaldo a a M s M M a da «noleatiaa 

de garganta, aaria a oavidoa dr. Boaaa Castro e 
preparadas pelo babil ehimlco pbanaaoantlco Assis 
ltlbsiro, aconselhadas nas apbtas, a u hálito da 
boeea, inflamiuaçôaa daa gengivas, da gargaata, »ou-
quidões o tossea aeaeaa. Aoa eantoNa, proleaaores 
a oradores sataa pastilhas tonlfloam as eordae vo-
caea a o laryngé dando timbre csiieeial á vóz. 

Eneontram-as A Pliarmaoia P o p u l a r - r a a 16 da No-
vembro, 0. 

A G I T A I N G I i E Z A 

Formula do dr. Sousa Castro, exeellente reeoustituiute, tonleo a aperi-
tivo. Aoonselhada áa pessoaa aneaüaas, aoa eonvaleeeentee de qaaloaer on-
ferinidiida, aos dyspeptioos o a todoa aquelles cujos organismos se acham ea 
fraquecidos. - E n o o n t r a - s e 6 Pharmacia Popular -rua 16 do Novembro, 6. 

tt Kestuurader de Cabello 
faseudo prodígio em S&o Salvador, 
Estado da Bahia. 

LEIAM II 
Sr. Kaphas! Soaciota 

S. Paulo 
Solfreado horrivelmente da easpaa 

durante muitoa annos, a tendo feito 
uso do diversos niedicamentoe, e6 fi-
quei bom com o uso, apenaa, de ü vi-
dros do aeu excelleote preparado de-
nominado Restaurador do Cabello, qae 
me chegaram ia mãos por intermédio 
do um amigo. 

Pôde fazer desta o uso q a e enten-
der. 

D. v. s. 
Am.® ob.o a ed.« 

Armando U. Utdrigm* 
(Guarda-livros) 

Sflo Salvador (Bahia;, 1.° da (Moret-
to de 1001. 

O Bcutauradcr do Cabello, do B. Soa-
ciota, além de ser am poderoso agunte 
medicamentoso eontra a caspa, para-
sita e queda do cabelio, tem a pro-
priedade de dar um brilho e am vi« 
gor extraordinário ao cabollo, nma-
ciando-o a nromatizando-o som nm 
perfume auavissimo. 

1 a A' V E N D A : 
drogaria Bnrnol & C. 

> J. Amaranto & C . 
Casa Lelire, Mollo & V. 

» Castilho, rua Direita, 21 
» Fachada, rua S. Bento, 75 (lai'' 

go do ltosurio), e 
Em todas as bftas drogarias, phar-

asacias o casas do perfumarias. 
=4)( posito :—liua do Palacio, 2 e (,'ai-

sa postal, 100. 
30-0 S. PAITLO 

A Cultura dou CTIM/«», do dr . Assis 
Brasil, devo ser l ida por todos os fü • 
zendeiros. 

Val » galope 
O credito, o conceito da Injecção 

Mendes para curar os corrimentos no-
vos e velhos em poucos dfns, sem do-
res o nem mutioliar a roupa, ê a razão 
•la grande procura na Drogaria BA-
I t C E L t!c C., quo taiubem voude a Po-
mada Autipsoiicn de Mendes para ou-
rar frieiras c einpinguns. 

BAISCEL it C. tem sempre grande 
sort imonto de todos os prepuiados 
pharmaceutii os de ItUiz Carlos, que so 
encontram lambem na casa de Lebre , 
Irniiio & Aiello; em Botucalú, na phar -
macia Costa Pereira , no Amparo; na 
t nsa de Moraes Barros; em Santos, na 
casa do Itodolpho (iuiinaiáes, e cm S . 
Pedro, na pharmacia de P e d r o iioiu-
gogno. 0—0 

Ent ro os b l indes quu O Couiwercio dc 
Mi< Pardo olVeroce aos sous assigiian-
to ílgnra n Cultura do.i Crtmpo-, do d r . 
Atsiu lirasll. 

Collrgio Bioicsaiio 

! A N S E : < O AO S E M I N Á R I O F.PISI >P .M. ) 

F.qniparndo ao Gymnasio Nacional 
pelo Docreto do 4 de agosto de 19IK). 

Aviso aos BGUiiores paes dos aliun-
nos deste estabolocimonto q u o as au -
ias se reabrirão no dia l . u de março 
proxiino. 

J á so acham nber tas as novas m a -
triculas destla 1." de fevereiro; no dia 
:5 deste, começarão os exuuies de clas-
sificação, oxigidos poios estatutos. 

Kceonimemlo e peço toda a pontua-
lidade na entrada dos aliimnos. 

O Bei tor , C o . s r u o i a . JOÃO EVAN-
U E L I 8 T A 1 ' B R E I K A DB liARUOS. 1 lf—7 

Tuda 6 varUvel 
Acnboa-se o Império, veia a Repu 

blioa, desappnreceu o sooulo 19, e elio 
gou o XX e vai eaminhando eomo tom 
caminbado om eonoeito, aagmentando 
diariamente a proeura dos asuecificoi 
preparados pharmaocuticos de L u i i 
Carlo« qne deade 1HH3 tem feito mi-
lharea do vidroa • todoa tém sido aou-
eumidoe pela humanidade sollrsdora. 

Vendo-se aa Drogaria Baruel e C \ , 
na aasa Lebre Irmão a Mello, e em 
todas aa pbanaaoiaa a drogarias do 
Brasil C»0j 

Oi sre. lavradores alto devem deixar 
da Iflr a Cultura doe Oun/ oi, volume do 
q uaat SOO ps trinas, eontondo noçAea go-
raos de agriealtura. 

Pedidos dos ateigiiantos d O Commrr. 
cio dc Sdo Paul* * rcdaoçio desta folha. 

pt l i i l in i f lUi l in j id i i i i l l i i 
Tratameato daa affooçUw : 

\ daccnroeabelludoodoip^lai. { 

D r . P m l a U n a 
niadlco, cam leaga aratios 
ai s hospitaaa da Kuropa, 
niombro da tíoeiedada da Hy-
giene do Vrança, i o U ) bon» 
mérito (cou a cru» huma ni 
TAiiiAj doa liespitaas da Real 
e Benemérita Sociedade H or 
ttiguqpa do Benallcanaia (li 
Klo.le Janeiro. C n s . d e l l / j 
áa 4, d rua 16 do Novembro 
ítt1; residência: rua Vkojn-
do do Bio Branco. Hi 

•C-3 

i 
e-3 

I'oilrgio laglra 
nUA A CHORA, N. 115 

A directoria deste estabelecimento do 
educação para o sexo fonilnino nvlwi 
aos srs. paoa do íami ia, com et-peciaii-
dado ou do interior, quo rccoliu como 
pensionislas moças quo deo j em cai f a r 
a E colft Normal, ou escolas modelo, 
sendo el'as eonipru acompanliadus, nas 
idas e voltas, por unia possoa de toda » 
conliiinça. Esto estabelecimento, sendo 
dirigido aimento por b-enhoror, ofleroto 
toda a garantia do conforto, bom t ra ta-
mento e cuidado, tão necessários a mo-
ga» nesta ednd , podendo ella-j tambom 
continuar a es tudar p ano, dn^eiilio etc.; 
tem tambom curso especial para u!uni-
nas dos oxumo- do siifllcieiicia 

As aulas começarão no dia l / ' do fo-
veleiro de 1001. 1 5 — ' 2 

I Dr. Fer re i ra Qniiitclla * 
: 

i 

AUMlICO 
operador o pa r t e io pela 1'u'vor-
sidude do Par iz , laureado c iu a 
medalha dos hoapitaes daitiiolu 
capital, nos qunc* foi adiuitt do 
por concurso a clinicar dnranto 
oito atino* aotiuidos. lix subttituto 
da clinica externa na Hôpitul de 
Saint'Antoine. Coni-ultorio (pro-
vieoriumento): r u a i r » d o Novem-
bro, 7. — Bo.-idcuria, rua Honto 
to Preit«.", 7. Te.ephono, 702. 

30—2.1 
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C u n b a r i e i a g t c o d i A s s i s 
O mais ollicaz peitoral coatra n Ion:. 

brtncli i t* eatliiuTos a l i ronicu 
8 íxi tcr.N/A 

Prij arcdo por l . QUEIROZ £ 
Dopiitito : BABLKL A" C. 

(alt.) 

FOLHETIM (70) 

XATII.B DF. MOKTEl'I.V 

Mysterios de uma herança 

P R U l r i I R A PAUTE 

A l i e M i i ç a <le l l c n ú e 
X X X V I 

A mudança que , desde a sua ultima 
visita, se operara nolle, aterrorisava-o. 

A pobro Hqgor ina não se i l ludia de 
certo, quaudo aft irmava a sna convic-
ção de que aquella t ransformação tão 
prodigiosa não podia de modo algum 
ser d e bom agonio . 

Conliecia-so bem qne a vida, naque l 
le corpo gasto o extenuado, es tava 
presa por um tio imperceptível, prestes 

quebrar-se . 
Pascal Lant ier , porém, soube oc-

.nltar a surpresa que o agitava. 
— E s s a fraqueza ó de certo passa -

geira, e não devo causar-lhe inquieta-
ções, replicou elle. 

O conde de Ter rys abanou t r is te-
mente a cabeça e r e to rqu iu : 

—Não ú passageira, não. E' nada 
maia nada monos do que preenrsora 
de u m fim prox imo. A tampada está 
exliausta de azeite, o vui apagar-se de-
pressa . 

— O h ! uão diga isso, sr. c o n d e ! . . . 
Es tá exuggeraudo o mal da sua situe-
ção. 

—Não sston, uão. Vejo as cousas 
taes quacs ellas são. 

—Qne dizem os médicos ? 
O conde de Ter rys oueollieu desde-

nhosamente os hombros e exclamou 
com eX|frémão quasi colérica : 

—Jn lga acaso, amigo Lant ie r , qne 
deixo que penet rem aqui esses c h a r -
latões, esses negociantes auctorisados 
de drogas malfazejas, esses snbios fal-
sos, doa quaee o mais hábi l seria in-
capaz de p ro longai a minha v ida po> 
nma hora única / 

Pasca l Lnnt ier fez novos esforço.--
para oeenltar a surpresa de que se 
achava possuído. 

—Sabia já qae oe médicos lhe ins-
piravam pouca confiança, disso elle 
assa a i o julgava realmente qne fosse 
t i o profunda a antipathio, que tem 
pof ellee, e atrevo-me a dizer qne 
jaigo mnito p s s c o prudente, da suu 
parte, n i o recorrer ao auxilio dos lio-
• M a s da acieacia e confiar unicamen-
te noe seus proprios conhecimentos. 
Aoa sessenta aaaea, aiada a velhice 
a i o i muita graade I O ar. conde po-
da ter aiada daanta de si muitos an-
aaa d a vida, maa é necessário que 

«aargiaaaaeata o asai, qne lhe 
Ora vamoe: mndr 

qaa asada eati om tesspo. 
a raaarra aaa 

—Não, nunca ! replicou violentamen-
te o condo do Terrys. Es tou intiuia-
monte persuadido de que se m e hou-
vera met t ido lias mãos delles, já lia 
uus bons dez annos ter ia de ixado dc 
existir. 

—Paradoxo, nr. conde! 
- Núo ó paradoxo, amigo Pascal; é 

a verdade absoluta ! A doença, de que 
mni to depressa vou morror, nasceu cm 
nm clima mui to diflevento do nosso. 
Os medicamentos, enjo em prego tão 
proconisado c pelos adeptos d a scieii-
cia, não teriam podido de modo si-
gam vencel-a , o esses idiotas, que sc 
pavoneiam com os graus de doutor, 
liem mesmo chegam a suspe i ta r quaes 
sejam os verdadeiros remédios , qno 
podem debel la r essa doença. Quando 
regressei da índ ia , t razendo commigo 
o gé rmen das terr íveis f eb re s qne 
abriizam o sangne, c to rnam reseqiii-
dos os ossoe e as carnes, a medicina 
onropéa já nada podia fazer em inen 
favor, nada. E u tenho prolongado a 
vida, fazendo eu proplio o t ra tamento 
conveniente duran te os dez nnnos, qne 
acabnm do passar. 

—O conda ! I murmurou Tascai Lan-
tier estupefacto. 

—Eu, s i m ! ! Fechei as por tas da nii* 
Tilii» casa aos médicos, é verdade; mas 
uão cruzei os braços: não fiquei ina-
ctivo. Combat i o mnl com n m a ener-
gia, qno duran te mnito t ampo me den 
os mais satisfactorios resul tados . Cau-
sa lhe anrpreza esto facto, n ã o é ver-
dade / 

—Muita, confesso. Sei perfe i tamente 
que o meu caro condo se entregon 
sempre a es tudos muito a tnrados ; mas, 
ignorava completamente a sua compe-
tência em scknc ias medicas. 

—Na f n d i a todos os homens de nma 
carta edailo so ví em forçados a sei 
médicos dc si proprios, o encontra 
nos p roduc tos do solo remédios elil-
cazes para todas aa doenças. 

—Maa agora o conde não está na 
Ilidia. 

—Não estou, nüo; mas t r o u x e de lá 
o medicamento , eom que, como já llie 
disse, t enho amparado a vida duran te 
dez annos. 

Paseal Lan t i e r esifntava ns palavras 
do oonde com viva cur iosidade. 

O conde da Terrys cont inuou. 
—A febre, adquirida na fndia, mafa 

no espaço de poucos mezea, qnsado 
não é immedista a persistentemente 
combatida pelo medieamento apro-
priado. Eu combati-a energicamente, e 
triumphei do mal tanto quanto era 
poeeivel. Se os médicos fizessem a mi-
nha autopsia, haviam de ser unanimes 
na opinião de qae a morta fòra pro-
duzida por enveaeaamento. porquan-
to o remedio, qpe todoa ea diaa ab-
•orvo em peqaena quantidade, t nm 
terrível veneao. A verdade, porém, é 

q u e esse veneno tem u propr iedade d e 
m e prolongar a vida, ao passo quo ns 
drogas dos médicos ter iam apressado 
a minha morto ! 

—Mas isso ú horrivel ! murmurou 
Pascal Lant ier . 

—Horrível . . . Porque ? 
— Porque esso veneno podia matai o . 
—E" impossível ! conheço as doses. 
—E sua filha que diz a tudo isso 

sua filha ? 
—Por quem 6, Toscai, não falo i lo-

unte dolhi nestas cousas. Minha filha 
nem por sombras sabe qual ó o regi-
men a qne devo es tar a inda nes te 
mundo. Quiz viver para n ver crcscor 
c desenvolver-se. Tratei de ali ançur uma 
existência fictícia, uma capcrio d c 
vida artificial, c consegui o meu 0 m . 
Vou deixar esle mundo prec isamente 
uo moincuto em quo posso dar p o r 
finda a missão, quo a mim propr io 
impuzora . Honor ina recebeu do céo 
um caracter llrme, uma alma e n e r g i -
ca o um coração de ouro. Agora j á 
nenhum rocoio me inspira o seu vi-
ver fu tu ro . Posso deixar es te mundo 
tranquiil . iuioute. O amigo Pascal é n 
primeira pessoa a quem ou digo c»ta-
cousas . Animei-me a proposi to d o s 
moiticos, enja defesa o nnii,ïo l .autier 
tomou a seu cargo, o confiei-llio o meu 
segredo, o qual fôra bem gu irdado a t é 
hoje, porque não existe uma pessoa 
única que desconfio de quo nat . i reza 
é o reniedio a que devo de/, annos de 
existencia, 

X X X V I I 

As ult imas palavras, p ronunc iadas 
pelo conde de Terrys, fizeram redo-
brar a attenç'io de Pascal Lant ier . 

—E' preci.-O que saiba, meu prezado 
conde, disso o constrnctor, depois de 
um momento de pausa, qne o e s t r a -
nho t ra tamento qne n si propr io tom 
feito durante tantos annos e cercado 
de roais a mais de nm tal m;< oteiio, é 
ext remamente comproniettodor. 

—Comproniottc-dor! Para quem? por-
gnntoil o velho, olhando com sui-preza 
para san interlo utor. 

—Para ns pessoas que o rodeiam. 
—Não compre hondo a sua idéa. 
E era vsrdade. 
O conde de Terrys não adivinhava 

o pensamento qne di tavasm as pa l a -
vras de Pascal Lant ier . 

O constructor proscgniu : 
—A sua doença, a sua obs t inação 

em não querer ser examinado pelos 
médicos, oa remedios qne a si p rop r io 
ministra a pr incipalmente esse veneno 

3ae absorve em pequenae doses, to -
ns esses factos me trazem í memo-

ria nm curiosíssimo processo qne teve 
o seu desenlace no t r ibunal cr iminal 
de Toars . 

—Um proeesso ? exr lamon o conde 
de Ter rys eom exnressão de cntio«í-

—En lhe conto : um cliimico do Lo-
ches, nm verdadeiro sábio, atacado 
por uma grave doença, lmvia, exacta-
mente ccrao o meu caro conde, roeu-
ssdo sempre os soccorros da medici-
na. Medicava-se elle propr io do um 
modo perfe i tamente mysterioso, com 
o auxilio de vehenos quo lho nllivia-
vam um pouco to soflTrímento physico, 
mas q u e p roduz iamne l l e a p e r d i gra-
dual das forças^ Precisamente no mo-
mento om qnn ae julgava cm vi» de 
cura, mor reu , 

A m >rte del is cansou nma p ro funda 
curprezn nos vizinhos, os qnaca che-
garam a julgal-a snspeita. Fo ram di-
rigidas sobre o assumpto car tas ano-
nymas ao procurador d a Bopnlilica, o 
este viu-se forçado, pelas snpposições 
do publico, a ordenar q n e o cadáver 
fosso exbuinado e submet t ido a um 
minucioso exame medico logal. 

A oxhnmnção renlisoa-ao o a a u t o -
psia foi praticada. O meu caro conde 
p 'de bein prever qnal seria o seu re-
sultado. Ficou demonstrado ntó ã evi-
dencia quo o desgraçado nhimiao de 
f .odies havia morrido envenenado. 

Emqnan to escutava n nar ração de 
Pascal Lant ie r , a curiosidade do conde 
do Ter rys transformava-se em iuqiiiota-
ção p rofunda . • 

—H foi alguém necusado como anctor 
dessa mor te f perguntou ollo brusca-
mente. 

—Foi, s im. 
—Qucu» ? 
Pascal Lant ie r respondeu fr iamente: 
— Essa aci-nsação cabiu pobro a pro-

pria mulher tio chimico, com a qual 
este vivia s>, e sem q u e t ivessem uma 
única c r i ada . . . De mais a mais. a ac 
casada era mni fo mais nova tio qne 
e l l e . . . 

O conde sentiu que lhe agitava 
corpo um violento es t remecimento . 

— Mas a polira mulher ft-tavu inno-
cente ! exclamou elle com voliemon-
cia. 

—De certo es tava. . • 
—E foi condeinuada ' 
—Não foi ; mas t c l o - i a sido fatal-

mente, se nfio te houvera dado uma 
circiinistancia providencial. 

—Que c i rcuns tancia loi a-sc. ? 
—A jnatiç», fazendo pesquizas nos 

papeis do defnncto, encontrou entre 
elles uma longa memoria, redigida dia 
por dia, cm que se re la tavam detalha-
damente a curiosa marcha da doença, 
o oe meio* por elle propr io emprega-
dos para a combater. Falava, pois, no 
veneno, cujo nifaie e propr iedades des-
crevia c i r n nmetancisdameate . Tmpu-
nba-se a evidencia. A viuva foi ab-
olvida. 

O coado da "lsrrys passos a mão 
quasi traosf sanita sobre a testa iaan-
dada da snor. 

—Na realidtdet* amigo Lantier, a 
qne acaba do e e a l p c - M é horr íve l . . . 

' i sso elle eom voz um ponoo tremnla. 
Acontecem ás vezes cousas q u e do ne-
tilmm modo {iodem ser prev is tas . Te-
nho jnn to de mim a minha qiioriila 
tllha, que mo eonssgra o mais cari-
nhoso atTecto, e alguns velhos criado-
dedicados. Ho depois da miulia mors 
t» fossem accusados, nenhum meio te-
r i am de provar a sua innoconcia ! Dos-
to modo a minha negligenaia poderia 
ser causa de irreparáveis desgraças! ! 

— O meu t e s t e m u n h o . . . começou 
Pascal. 

—E' mui to possível t jue os jurados 
uão qtiizessem ailmittil-o como prova 
s u f f i c i e n t s . . . in terrompeu o condo do 
Terrys, Tenho essrípto ns Recorda' 
iões da minha tid't e tias tainha* vioffent, 
as qnaes hão de ser publ icadas depois 
da minha morto, conformo o desejo 
que exprimo no ms:i testamento. Foi 
sempre intenç.io minha conservar se-
cretos oe meus suflVinientos, que paru 
ninguém têm interesso, símio para mim, 
o bem assim o regimen que a mim 
proprio tenho imposto : mas o amigo 
Pascal abriu-ma os olhos, bojo mesmo 
hei tie preencher essa lacuna, do que 
tantos maios poderiam resultar, 

E o conde de Terrys, uo mesmo 
tempo q u e pronunciava estas pala-
vras, abriu o pequoiio movei tio taria-
rnga vermelha, eni quo já falamos, 
com uma das chaves tie nm molho, 
qne tirou d:t algibeira. 

Do dent ro do n.ovel t iron nm voln-
nioso manuscripto. 

—Eia ns ffreo. ilaprr, em qno r.rabo 
de falar-lhe, pi-osepuiu elle. O qne até 
hoje tenho escriptn occiipa duzentas 
paginas. 

Nesta, que t tn i o numero dnzsntos 
a ura, relutarei o facto, qno sempre 

julgnei poderia conservar occnlto. 
Acereseentarei qno a narração, qno o 
amigo Pascal Lant ier acaba de fazer-
nie, é a eansa nnica da mndança opo 
rada nas minhas intenções. Quando e j 
morrer, ha do ser encont rado o men 
testamento naqnelle movei, ao lado do 
ineu testamento e dos t í tulos da mi-
nha fortuna. Deste th o-lo fiesrá a mi-
nha filha, assim como também os msns 
creados, a salvo de nma qualquer ae-
cusação qu« pudesse sor-lbes fei ls . Os 
accaso: da vi-la ás vozes são vertia-
deiramonte singnlares. Devemcs pre-
ver sempre tndo, até mesmo o mal, s 
pr incipalmente o mal. Hoje mesmo ha 
de ficar feita a declaração. Não devo 
perder tempo, viste sentir qne as for-
ças de momento a momento me aban-
donam. 

E o conde d e Terrys e i l loeoo o ma-
nnseripto sobre o pequeno morei de 
tai tarng*. 

Pascal fiantier mostrava agora no 
semb ante nma expresmto sombria. 

—Conbeoa-se qae m i a conversa o fa 
t!ga em extraia«, diese elle. 

—Sim. fstiga. mas tenho a men re-

confortante para combater es te cança-
ço, murmurou o conde, cu jo sembliin 
to lívido e amaciado se decompunha 
visivelmente. 

Chegou a hora de tomar o meu re-
medio. Vai ver de qno modo proce-
do, amigo Lan t ie r . Não so assuste. 

Apesar desta prevoneão do velho 
condo,—ou talvez mesmo em razão 
dolla—, Pssoal l isnt ior não ponde repr i -
mir um movimento tia receio. 

O condo de Te r ry s abaixou-se lenta 
e penosamente, e tirou ds uiua das ga-
vetinlias do movei nm poqneuo frasco 
tle crvatal de rocha coiu charnei ras de 
ouro. 

Através das parati es do frnsco via-
se um pú esbranquiçado, com mu tal 
ou qua l aspecto metaliico, quo occu-
pava ns tinas torças partos do roei-
pianto. 

—A porção cont ida aqui dentro se-
ria suf.iciento para envenenar to lo Pa-
ris, disso o condo do Terrys, abr indo 
o frasco. 

- -Que veneno ó P perguntou Pascal 
L i n t i e r aterrolisath». 

— E ' extrnhido do erotalc, um dos 
mais perigosos rept is dus regi'<es tro-
pia ies. 

Eia seguida, o velho conde introiln 
zin dentro do vidro n m i h.nga agulha 
do prata, na ponta tia qual tomou nma 
porção quasi impercept ivel daquello 
pó esbranquiçado, que deixou cahir 
doutro do copo tia crystal tia Boba-
mia, qne se achava collooado iunto 
delle. 

Fechon, depois, cuidadosamente o pe-
queno frasco de crystal, guardou-o no 
mesmo legar de oniU o t irara, lançou 
sobre aqniPa quant idade minima do 
pó uma colher de agua, agi tou o copo 
duran te nm momento, e por fim absor-
veu aqnalla bel.aragem. 

Pascal Lant ier com aa mãos t r emu-
las, e suspensa a respiração, olhava 
psra elle com expressão manifesta de 
terror . 

Dnranto alguns se^un los, o conde 
permaneceu cm perfeita o completa 
iiamobilitlade. 

De súbito es t remeceu violentamente, 
como ee llis agitasse o corpo nma com-
moção galvauica, eontrahín se-lhe bor-
rortisamsnte oeemblanta . re tozaram-se-
lha oa membros, e o olhar tarnou-se-
llie fixo e maia embaciado ainda do 
que j á o t inha. 

At jns l la passageira inamobihdade 
sticceileii depressa nma violenta eon-
vnlsão. Ao longo das faces do velho 
conde, que parecia agitado pet nm 
ataqne de letamo», corriam gottae da 
snor, grossas como punhos. 

Paseal Lant ier agora não podia j i 
dominar a impressão de terror qaa 
delia se apoderara. 

Durante nm momeato ebegna a j a l -
gar qae o conde de Terrys havia cal-
culado mal a dbaa • qaa ta arvrrer 

Alas a crise d iminuiu n pouco o pouco 
de intensidade; as feições vol taram 
gradualmente á sna expressão hab i -
tual, a pallidez. das faces foi subst i tui -
tia por uma oôr levemente rosada, nos 
olhos cassou d e t ransparecer lho aquel-
la assustadora falta do vida, e o c o n -
do readquir iu, po r Üm, a sua a p p a r e n -
cia habitual . 

O vslho conde limpou o rosto, quo 
t inha inundado de suor, descerrou 
os labius em mu sorriso e disso no 
sou tom do voz ordinário : 

—Bom, a té amanhã não prociso l i -
mai' mais romoilio. 

—Ah ! livre-mo D f n s da assis t i r i>. 
uma outra p r o v a ! cxclamoit Pasi.il 
Lantier , não podendo ser senhor do 
s i . E hor roroso! Ha pouco devo ter 
soflrido os toimeii tos do um conduta-
melo. 

—SolTri, sim, respondau o condo 
trnuquilhimantp. Duran t e ulguns se-
gundos a in tens idade da dór excedo o 
limito dns forças humanas e faz qne 
ou deseje a mor te , mas a criso passa 
rapidamente . E i s -mo iigora muito 
inollior. Neste momento exper imento 
uma ospecie ile bani-cstar o siuto-nio 
rolntivanieutc forte. 

Aproveitemos, pois, esta trégua, e 
conversamos át-êrea do assumpto prin-
cipal desta n o n a ontravista. Vejo quo 
recebeu a miulin carta, sem o quo uão 
estaria agora aqui . 

—itecobi. meu prezado amigo, res-
pondeu o coust rnctor , chama-lo subi-
tamente pelas palavras do condo ao 
sent imento d a sua situação. 

—Pedi-llio q u e viesse falar ms, anil* 
go Lant ier , porque, t endo a certo, a d» 
qne pouco t e m p o poderei viver, dsse-
jo que noa en tendamos sériamente so-
bre os nossos negócios. E abso lu ta -
mente indispensável q a e nenhum aqni-
voco exista e n t r e nóa, emqnanto eu vi-
ver, e qno deixemos aa cousas dispôs* 
tas da manei ra que também se não 
suscitem depo i s qnaasquer duvidas 
ent re o amigo Pascal o a minha (liba. 
Comprehoude a minha idée ? 

—Não m n i t o bem, confeseo. Não ve-

igi> Pas. 
de a mi inba idéa ? 

jo qae poesa haver equivoco do qnal -
qner natureza nas nosaas relações com-
mereiaes. O conde eoufion-me nm mi-
lhão, exigível em eiuco annos, por 
prestações de duzentos mil francos, 
devendo o pagamento loa competentes 
jeroa coincidir sempre eom o da pres-
tarão qna ee vencer. E, portanto, no 
dia trinta o n u do proximo dezembro, 
deverei entregar-lhe duzentos mil fran-
cos, eomo a a e v t i s a ç i o do ee pitai, a 
eineaeata mil franca* da jata. 

—E diga-me: «atará nassa aeeaeiáo 
aes cireametancine de effeetnar esse pa-
gamento? porgaotoa b r a a e a a m t a a 
eaade, olhando S x a a e a t e para a «ea 
laterleentor. 

Pascal o»parava eeta pergaata 
l i ^ w w n 
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O dr. J o i o Tliomaz da Mello Al-
ves, jniz do Direito da 1* vara 
commercial dest» Comarca a 
oapital do Estado da 8 . raulo. 
oto. 
Faeo saber noa qno o presente 

•ditai virem a «an oonhaeimanto 
intaraasar poaaa, qne o porteiro 
doa anditorios. ua qaam aoaa Te-
se« fizer, no ília 27 da corrente, 
ao 1(2 dia, nn porta do Fornm, A 
Una do Quartel a . 23, trark a pu 
Mico pregSo da venda a arrema-
tação, na ezeouçAo hypotlieaaria 

2na o Banco da São Panlo movo 
Companhia Merosntil a Indns-

ti ial de 8 . Panlo, a quem mais 
der sobra • avaliação doa bens 
negnintes—: Uma ItaAnaçílo de 
asaucar, contendo: nni grande ele-
vador da ferro, avaliado por 500$. 
—ITma ealdnira para deamaclmr 
ansnear, avaliada por 200S.—Um 
deponho para agaa, avaliado por 
COt.—Um tauqao de aapnmar, 
avaliado por l'J0$.—Um tanque 
circnlar, avoliado ppr 50$.—Qiin-
tro filtros, para carvio animal, 
avaliados por 1:0(XW.—Troa tan-
ques de y.ineo, avaliados por 150$. 
—Una« caldeiras com serpentinas, 
para ponto da assacar, avaliadna 
por 800*.—Dna» grandes batedoi-
ris , avaliadas por 4:000$.—Um 
deposito para assacar, avaliado 
por (10$.— D o a s armações paru 
peneiras, avatiadaa por :io0$.—Po-
<laa, trnnsmiusõea do cobro o ferro, 
nvaliiulns por ftOO».—Um forno 
parn verificação de carvão animal, 
avaliado por 1:000$.—Uma mni lii-
na de broqtionr, avaliada por 
)C0f.—Uma bigorna, avaliada por 
20 í .—l 'm folis, avaliado porHoS. 
—Duas carroças, nvaliiidaa poi 
l : « l ? . - l ' m « caldeira a mu vn 
por, ei to força de 10 caval los 
avaliadoa por 10:0(10$. —Um ter-
rono, com nma área do S.l)->2 mo-
tros quadrado», na fregnezia d* 
Santa Ipliygenia desta capital, 
junto no Beminario Episcopal, di-
vidindo por um lado com terre-
nos da Companhia Melhoramon-
tos do São I aulo, do otilro lado, 
com a rua São iiazaro, o pelo» 
fnndos, com terrenos do .Seminá-
rio Episcopal, avaliado a cinco 
mil leia o metro, ou todo por 
41:700$.—Um nrmnzem ooustrni-
do de tijolos a coberto de tolha, 
<le zinco, com naia porta na fren-
te o uma dita noa fundos, com 
um quarto no lado, com 9 ms. e 
21) conts. do frento para a linha 
Ingleza o 2.1 ms. a 50 centa. de 
fnndo, uvaliado por 3:500$.—Um 
armazém construído de madeira, 
coberto de telhas do zineo, para 
deposito da sal, com duae porta» 
na frente o duas nos fundos, com 
20 ms. do frente a 23 ditos o 50 
ccnts. do fundo, avaliado par 
8:0005.— Um gnalpão construída 
de tijolos, coberto da telhas de 
zinoo, com dons pavimentos o 
um subterrâneo, com entrada 
ao lado a jancllas no pavi-
mento snparior, com 23 metros 
o 10 ceut . de frenta o 23 m. o 
50 cent. d e fando, avaliado por 
15:000$. —Um gnalpão aervindo 
da cocheira, deposito do carros 
etc., construído de tijolos a com 
divisas do madeira o coberto de 
telhas do zinco, com 50 metros a 
00 cent. do frente, com 3 m. de 
fnndo, no principio, a 10 m. a 50 
cent. no fim, onde o terreno alar 
ga, avaliado por 4:Õ0(i$. Dons «di. 
ticios, conatruidoe do tijolos a co-
bertos da telhaa da zinco, com 
dependsneias para tenda de fer-
reiro, casa de maebine«, cada 
um com .'1 pavimentos: um grande 
armazém terreo, dividido em dnas 
partes, e construído da tijaloa e 
coberto do tolhas da zinco, oom 
39 metroa dc frente, por 10 m. c 
50 cent. de fnndo, e 31 metros de 
fnndo, onda o terreno alarga, 
avaliado por 25:00 '$.— U m gnaU 
pão pnra depositos de carroe, com 
fundoa para a m a do 8 . Lazaro, 
com 10 metros do frente o f-u 
cent .o 0 in. o 50 cent. de fundo, 
avaliado por ;':00u$. — Uma casa 
com Ires jancllas a nma porta na 
frente, sendo de sobrado, para os 
fundos, com 1" metros e 50 cent. 
de frente e fundos com 23 m. 
para a rn.i de Hão I,azaro, ava-
liado por 8:ó00S Total, 129:300«. 

Cujos serão vendidoa n quem mais 
der e maior lanço olVereoer, para 
pagamento do capital, juros, multa 
e cnstas. na execução que o ro> 
ferido l lanco move m executada. 
E, para qno chegue ao eonbsci-
mento de todos os intoressados, 
mandei passar esto e outros de 
egnal teor, qtio serão publicados 
pela imprensa c aftixados nos lo-
gares do cstylo. S, Panlo, 0 do 
fevereiro d e 1901. L'u, João Tor» 
qnsto Gomes Lustoza, escrevente 
juramentado, o escrevi. E, eu, Mel-
il i isodeeh de Castro Eosa, erieri-
vio, subscrevi.—João Tí.om i; de 
Uello Alrm. 

0 dr. Joeé Maria Dourronl, juiz 
de Direito da 2» vara com-
mercial, deata comarca d s 8 
Panlo. 
Faço saber aos qne o preaonto 

edital virem qne o porteiro doe 
anditorios, João Ferreira da OU 
veira Gnma, ha de traxer a pn-
Mico pregilo de veoda e arr< 
taçâo, a quem maia der e maior 
lanço ofTeraeer, no dia 22 de fe-
vereiro, p. fntnro, ao melo dia, 
4 porta do edifício do Fornm, n 
rna do Qnartel, 23, o immovel 
seguinte, penhorado a Fidélia 
Alvea e aaa mulher d. Amália 
da Gama Alves, para pagamento 
da aeffte eaaeativa hvpotheearia 
qne lhes move Fernando Paes 4 a 
1 Sarros, a saber : Uma morada da 
•aaa aob namore 4, para (teatro 
do »Tinhaasa«to. eito á m a Con-
aelheire Brotoro. «Mrie to da San-
ta C e e i l K antiga fregnezia da 
Consolação, doam «apitai. Ma 
ama porto ao lado a daaa jaMI-
•aa de I m i t o , m e t i a * o vaap» 

rado de tijolo« na freuto e do 
lado osquerdo; e cercado doara-
me o madeira polo lado diroito 
e fnndo, com uma dopendenein 
cercada do taboas e coberta de 
tolhas, conflnnn l o de um lado 
com João Kaptisto, de outro oom 
Pedro Fortes a pelos fundos oom 
José Frauoiseo da Motta, avalia-
da por 2:000?. E para, qno clie-
guo ao conhecimento do todos, 
miuidoi expedir o presente edi-
tal, qne aerA affixado a publica-
do na f irma da lei. 8. Paulo, 31 
do janeiro do 1901. En, Manoel 
Bebouçoa da Hilva, asorevente 
juramentado, escrevi. B eu, Cli 
maco Cesar de Oliveira, eaoriváo. 
enbscrevi .—Jorf Maria fiaunohl. 
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A A N U N C I O S 

A O S s u a n m m m 
Becomaenda-se a todoa os fa-

zendeiros o magnífico livro il j u:t. 
Assis B r a s i l 

C 1 L T I U DOS CAMPOS 
Um vulamo de qua»i 300 pagi-

nas, contend i noçAos gora cs do 
agricultura a cspcciae- ilo a'guns 
cultivos actunlmonte m a i i uigouítu 
• o ürnsll. 

c u l t u b í nos campo 16 um dos 
prcniios que O ú mmcriio tio Silo 
l 'aulo dlctiibuo aos sous a--sijua:i-
os. 

E peclfíco Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

O U R A i n - F A L L I V E I i 
Cnro ravida s radicnlmento l o d o s o s casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 
s p e r m a t o r r l i é a , perdas s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u . d i u r n a s , i n c h a ç f t o d o s t e s -
tículo«, p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i i s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n l -
t a e « i 

Este egpeciflco faz a ema positiva oni todoa os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso, 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
ú o único remedio qu6 restabelece a saúde e dá foiça 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s s i m p e -
t e n t s s a 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inso.iinia 
c o grande desanimo geral desappariiceni gradualmente 
depois do uso desie especifico, resultando o socego, si es-
perança e a força. 

E.ite inestimável especifico tem sido tr ado com gl an-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhores plmi macins e drogarias do mundo. 
D i r e e ç â o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 FA8T, 32° S T R E E T 
NOVA-YORK—E. U . A. 

Remedio caseiro 
Attesto que, tendo feito UBO das P i l u l a e A n t í « d y e p n p t i c a s 

do dr. Heinzeimann, aBiim como em pessoas dc minha tamilia e ami-
zade, posso garantir que é um remedio indispensável em qualquer ca ;a 
de fainilia e principalmente paia a campanha, onde estamos sent reeur-
s s de ir.o iico c liotiea. 

Faço uso deste remedio ha 2 annos e cada vez me convenço 
niíiis que não poderá haver outro melhor. 

D t l í i i i o H n c ! m i ! o 

.Tnguarão C h i c o . 
( F i r m a r e c o n h e c i d a ) 

Cuidado! J á exis tem fals if icadas á venda! 

Apó3 o appnrecimento das P i l u l a s A n t U d y e p c p l i c a s í o dr. 
Heinzeimann, segundo a fórmula adoptada pelo dr. Oscar Heinzei-
mann e fabricadas sob sua immediata fiscrlisaçiío, têm apparecldo mul-
tas outras pílulas anti dyspepticas, que na maioria dea casos são vendidas 
ao comprador de iiòa fé como 

P Í L U L A S A N T I D Y S P E P T I C A S 
DO 

D O U T O R H £ l j > f Z - E ; i i M A N ] > J 

Prevenimos, pots, que as v e r d a d e i r a s , aque l is cuja fi n n é 
notoria em todo o Brasil e 110 estrangeiro e de que temos publicado mi-
lhares de nttestados de d o e n t e s q u s s e c u r a r a m , têm bem visí-
veis os seguintes dietinclivoa: 

R o t u l o Vi r i s c o m t l m r s a " o p r ^ a . O r . o 
: o r r a m m a O . E , f e i o c o b r a s 
ç ; d s 

O s e l o á % 1 b " r i ' a i c z r o ' ^ S Í O m v o - r m -
r u a , c o U a c ^ o n o f e i h o l r ' e ^ a d • r i -> , e n o 
\ l l r o o m e s m o m o n e g r a u m a 

Todas as pilulas nnti-dys|>ept:cas do dr. Heinzeimann que não 
apresentarem estes signaes devem ser recusadas como não tendo feito 
u m a u n i o a c u r a . 

•Sira lei rena 
a por t a u 

da Irea-

C H I N I N A M I G O N E * 

8 0 A AGUA 

t u . 

PEEFUMADA E INODORA 

i l ü ü í [(Ri , ' i funí r í í í t i i l f t í i f f i 1 d w i n l w 

0 ( ABELLO E A BARBA 
m a n t e n d o a c a b e ç a f r e e c a o l i m p a 

t i i£ ; .d( trm et In itrçfcs e ctnlrafacçi"cs—Exigir 
i c n j i c i i t r c e rctulo o r.eme dos prtductoios 

A . M I G O N E & C . 

\ l ( U HRire—Milano—I«â TIBiU 12 
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0 mais popular remedio at > lioje conhrc'Jo 
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ESPECIAL 

( K m c o i i f i i i i i ü c n o ) 
DE 

Mtirjui l icn«! pns í i i i r f tN c i i n l o c c s ! I ' v c o l l c n l c s < an:ir!<»>«, 
| i i n l : i K i l : | O i c i i i i i ( : i r « \ o » l i a i i i l i i i r f | i n ' « ' « 

H O J E ' X 3 Û O . J 3 E Ï 

S a g u n d a - f a í r a , ! ! t ! s fevereiro 
AO J1EIODIA 

A ' r u a d e S . B e n t o , 1 1 . 8 5 

C H A M E S L E A L 
L o l l o e l i o o f f o i a 1 i los i m p . H a n on c o i r u L i I s f i a n c e z , l i i f / l c z , a -

Ion à«, ila iaiio o ho^panl.ol. 
(Ccm ftfjcnciii c e-rrij t < <o " vu ' Jt S. Jiml», ' 

Davidamcuto auctoriHiidn [iclo conliocido neRoiiante da ).as-
sa-os o i l l ioo, Hr. Carlos li ran d Muller, vonderá cm pnblico 
leilão 

M a i | i i i l ( < ! n s c a i i a i ' i i i N , p i n ' n < i l « | O w o p i n l a r o x o * 
Ita l > i i p r | i n ' / » » , a o i i K - l l m r l a n e i ' o l f o r c i l i l n . 
H O J E H O J E 

S e g u n d a - f e i r a , II d e f e v e r e i r o 
AO MEIO-DIA 

Em sua agencia, á m a de São Bento, n. 35 
VEI O Aor .KTn m : i.i n . ' i i : -

G h . a v e s L e a l 

I X F C R T A Ç l O P A R A T O D O 0 M U N D O a 

B d C i l K i K M i A , M O R B L L I - U n o d « 8 . B e n t o , S T 
" * E M P O R I O U N I V E R S A L 

Ao Chalet do Povo 
A C B K C I A B B I 0 I B R I A S 

D o e a 

Domingos Loponte 
I O J I B O J E 

S t C M d a - f e i r a , I I d o P e r e i r e d o 1 0 0 1 
A b r i a s a Chale t a ig€nciA k)ictMS, A f i n M l 

I a a a p a M l e o a s f e r a l q a e r r a h a b i l i t a r -

C H A L E T i m r o v e 
i r e i n » 

J u n d i a h y 
Por ter Feu don» do rotirar-fo 

para a Ttalla, vesde-ss o <Hotel 
Q a s r a n j » , hem afroguezsdo, s i -
taado porto da Eítarjo da C o n -
panhla Ingleza, cm condiçCcs \an-
taj« Issimss. A ilnrsçîo d«coat ia -
cto do Magnsl da cssa em i|na 
est* ins tallado o hotel reri feit« 
a spraslaieato do comprador. 

Trata-se n,e ;mo hotel, à ras 
da KftagSo, ä. 15—2 

I montado 
i p r e x h a a U e v t a ç f t e . 
" p a r a f s a n l i a a a 

OS ESPECÍFICOS 
I » o 

M W d M E D I C O , d e S m r à S o a r e s 
ICm | i i l u l a H « i i i i c h a r l n n s 

Eí'.c3 romadios, que f-onstilaoni nma modieln i roni r vai para o 
povo, pi.la : n a ino"cn-i\iileilu. trrandu cfllcacia o facilidade no h< u 
«.-o ao alcanço dc todo*, nílo o* mi is c c o n u m l o s pissivol», pois, 
oom incaos te l.-IMM) de modicamentoi', p>')do-so curar muito bem 
ama n.olcstía, cujo t ratamento, por uurro nici ', custai ia talvez CICN-TBXAH !>!•: .MIL RICIS! 

Iji nomlnam-so Febri l laa Nerroilnn, Epldermlaa, l!c«plrlna. Es-
(omacliiiiai, la tcs t lnlna, 1 ' r laai laa , Clcrlr lna. Ilorldimi, laBainmiaa , 
l l cpur ld laa o Fortillelaa. 

E s t a nomcmls tur i i adoptada po!o ai.ctor evi ta os enxanof i a 
npp'icfiç.1o dos medieamentos o t'a- ilita mult j o t ra tamentn dau mo-
k:.-tia?, puis i|iio não ío precisa t e r medico | ara .-aber qae : 

Kerllliiii íi o roiiicdio paru as fi bret r ni ireral; 
» r v e s l n a , | a r a as aMecç. cs nervosas, moraea c meniaos , 
Kpideruiliia, par.i ax niolealia-- dscpn le in io ou pol'c 
ltf-|ilr;iia, paru as moléstia.' dos or anis resp i ra tor io i ; 
CSIodiiicIIIhm. pura na moléstias do estômago a paladar ; 
Intr^tiiiir.a, paia a.» molestina dos intestinos ; 
1'iiiiarinii, para as moloatias tias urinas o ornaras ur .nar ios; 
Oto i l r laa . para as moléstia.-- do útero ouuí roe orgami d.i mulho 
Dor ld iaa , para as dôrep ; 
Inl lniumlna, para ai inllammaç' o- o congcrtC s : 
Doparlillia. paia as impnreza» d o san uo aitecçOes c.-crophitlo-

sni' o syphlllticn» e sua i consccjiunciaí, 
1'ortiDeia«, para a t'rai|iicza c snaa nou-cquoiicias. 
Aid si disso, estes c«)H'CÍfl(»» do NOVO MEDICO, de B u a » 

Niarcs, são medicamentos o ni l lnados do harmouia com as molést ias 
or (j nadas pe'o c ima do Kra II e costumes <in Min população, t ã j 
diitci entes dos do» habitantes do ouli-i« p;iizo , o ó pnr i -so Ijuo e t 
tomam ainda mai- offleazes na c s r » das r.n:erniiilail"s. 

1 ' ieparados do f u m a a conservarso por muitos snros em p<r-
feito ci ta o, estes esprcIOcos c s l l o »'-Piipi jjrumpt.a a ei c m u s ulos 
r.a cci-aslAo da doença, a (|oaIf(uer hora d i dia on da noite. 

Tediíios destes espreillces d> Jfnrn Medico ao seu auctor n n n -
iilpiilador, J . Alvares do Snuza Soares, cm Peiof»«, Ria Giando d > 
bui ou ás p r i n c p a m pharmaeias o drogar as do l ira-i l . 

Depositários em B. Paulo : 

L e b r e « I r m l o & M e l l o e B a r u e l & C . 
O Xoro Medica, de Houza Soare i , remette—e r ra tu i tan i -nt« a 

(ji.eni o p e d i r ã o aoclor, J . Alvares di Souza Soares, cm 1'olotas, Rio 
rande d« Bnl. • ( . . . ) 

~ ~ A G E N C I A O E R A L 
D A 

Companhia de Loterias Hacionaes do Brasil 
2 7 - A - R í A 15 »E XOVEMBRO—27-A 

G r a n d e L e f e r i a d a O a p i t a l F e d e r a l 

Sakbado, IS de fevereiro 

50:0008000 
£ e l a i 
nm.mt 

M E P H I S T O 
A uli ima ercr.çã'. cm ap-

parel lies pliut»gr«pliicoK. 
ilararVhtna t-ni »iiii;)íiri-

dmlr.jrrfeiido o p <•. Com-
p oto sppai-c-lho MEI'HI TO, 
com t dos o: p rten es, ' o u i 
»" um : placas, révolu d o r s , 
prea a, c rt>s, papel k-IÍSÍ-
l.i is»do etc., l̂ XHHI ; peia 
os irada d» t. i ro, l í$000 . 

CASA KDISON, ru« do 
R( .-urio, H. A. 

FT<:\'EB IRMÃOS 

% « • n < ! i — n e 
l'ii'.i cuHa com toda*i ns com-

m<i<;i.lades paru laiuilia do trata-
mu.tfi . Pi- i informações na mc3-
ui i, aa d PirynenH, IS. 

1< - 0 

O ri /Ir Korlimoiio d'' : 

S3HFSTII 
I e t' .das as córes 

S E K F E ã T I S â S , 
M & S 3 A R A 8 

L A S T E 1 M A X 
d o | i . ' i | icl 

3 í A \ l ) E l » A M E T C . 
\ e n i l a s p o r n l a e i i i l o e a 

v a r e j o 

LOJA DO lAPtO 
Sarcia, Süfucira k Comp. 

ß . PAULO 10-^. . . 

3 ' i - H 

G u i a L e v y 
< om li luljella dss oi( ir»v'>n do 
cambio c.mpilada pel'» corretor 
Jl l.tO THAI.'BAIT. :i—HL, 

Conferencias rel igiosas 
DO 

PADRE DR. Jl fJO MAIMA 
I—A Crvz c a noção do pcuado >M 

scciedadc contemporânea. 
I I — A Cruz c a iioçdo da ordem lit 

HOI 'n da lc tonlemjioranea. 
III— A Cruz e o tentimenlu da >'.em 

dii-hcia >ia tociedad^ contemjvra* 
uea. 

L'm f o l l i e l o , c n n l e n i l e a s 3 
c o i i f e r c i i c i n N . . . 
O p r o d n c t o d a v e n d a r e v e r -

t e r á pni b e n e f i c i o d o L y c e « 
d o b a g r a d o C u r a ç ü o . 

A' v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i a 
•— I 
I Moléstias Has Crianças > 

M O P E de RABÃO IODADO 
de S m i A U L T o O' 

i ApjirMiii« peb Jun i dl 9;gieii« da Rm it Juieirr 
I Aluis u c l i v o q u e o x a r o p e 
! a n t i s c o r b t i t i c o . e x c i t a o a p -

p e t i t e r e s o l v e o e n g o r g i -
t a m e n t o d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n e 
f i r m e s a s c a r n e s , c u r a o s 
m a o s h u m o r e s o a s c r o a t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e a s 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
Ksl.t cotnbiiiai .â. i v e g e t a l . 
<•:••• - f n c i a l m e n l f ! d e p u r a t i v a , é 
m e l h o r to l erada i juc o s ioiiit-
r i l o s d f poUissiio «• ii" i erro . 
F.m P A n / f . f . rtun Viviínnc. 

H í n h e í r o e m e s n ç ã e 
de lo ' r a hypotl iccarins • a çftes 
da» coniranli ins Mo^.rana, l ' an is-
ta nr s ri-idico1, prn~o do sola 
I n e z e s r. iii-.i a n n o . I a n T h e -
1-eSa, l t . f . " 

0 Í.!ÍA\DE 8E*KD10 DAS TOSSES 

Peitoral de gamba 
O Peltaral dí C.imbafá, dssc>l ertit e. 

c«, f'wei-, s ro'"piidlo, a inry i-

l u M í U a d i • 
I n J s a l a a i 
® A 6 E T I T . 

1 « a H « a r 
M e t a 

Octaviano de Azevedo 
Cein íe^w^ ' 

t t - k - W m u t i 

w s * 
V á » Ü 

. . . ,, . , . . t;tc",'-raçüo de .1. Alvares de sr.uza Soares, e hop , nm rcme ito ,1- n ^ i r e r „ , r „ „ M 
raolestüis das vins res h ratons». ^ e f f e i f s e n todas c ,„ » f . 
lecçiies sao admiraveis, poi 

- Allivia i i romi . t sme-v a , , , „ „ , 1 o l o r o , M t o r n a n d o ^ bran-
„as e de.pectorantes, c n r > ! . „ c , m i , i e t , m e n t 8 ; 

»z ilimirr.ct î,t,. desapimreceroni, os ncctamn a»t/,,„aliy>t 
mais terri^^ii ; 

"" v'orr.oste rnergi'nmonte as nff~r~,r. » pnlmn, *,?*, enrando-a« 
rai.iCa'nirr.tc no nrimeiro e no legnn lo période 

J — Ucbe l ' s de f.'irma rapid« 
gite, «te. 

f> IVitiral de Camfcart a to cir.t im, »beslntsment«, morpliina 
on outra qualqnsr snb-tancia noeiva ü ssnile, m<!«nii> da nrinr.ça 
da maiä fpnra e.Udo ! O -<e;i snetor oßerece a <ri«titie de T t S I B 
CONTOS ITT r.r.IS I*):**}-) a qnem ,»roT«r o contrario I 

Bste (çran.Ie reasedio est» approvad« pole In ni» Central da 
Hygiene PnMie» do Brasil, jiriTÍlegi.ulo por d erste do governo 
fédéral « premiado c o n -"» MEDALHAS de 1- eUsee a o Bratil. 
França a Cstados-CnMos. 

Ora »de nmeero d e attestadoe d e disUaetos a e d i e o e o de peo-
aaaa (aradas garaaMa a sna «Meaeia f 

_ ! 

i ' n d i • I d ú a f k i m m i É ^ a r i a i 

' ' í v f » 

i l l ® ' ? 

i m w 

K 

-p-yrt 

I 
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to n&ulo Tnunny, 
& POWER COVPMT LIMITED 

P N f N t u p a n • 

S 

U 

m l i * r u i « 
Recebem-se p ropos tas par» • collooaç&o da annt inoios noa 

bonda d a The Bio raulo.Tramuay Light é Fowtr Compant/ Ltd., 
mo eecriptorio d a Companhia , i rua Di re i t a , n. 7, 8 . Paolo, a t é 
O d ia 16 da fevereiro 1001. 

Aa proposta* d a t a r ã o ab range r dona p a r i o d o i dis t inotos p a r a 
dona lo tes d i f e r en t e s d e bonds , a aaber t 

1.* p r o p o s t a : p a r a a n n a n d o a e m Sb bonds d u r a n t e n m r io q n a oomefs om 1.« d e marco 1901 • aeaba em 1.° da j u l h o 

1006. 
C.» proposta: para 40 bonds dasda l .o de jn lbo de 1901 a té 

! . • da inibo 1906. 
Exige»sa na t a e e n ç l o pa ra ga ran t i r a e i e o u ç i o d o oon t rao to 

• contanto da C o m p a n h i a . 
A e a n ç i o p a r a a p r imei ra propos ta eerá d e 8:000$00f>; p a r a a 

nefanda, d e 11:000$000, ou t i tn los da 1.» o r d e m e nesse va lo r . 
Bata oanç io será nt i i i sada pa ra ea t ia fazer quaesqne r paga -

• e n t o a q n a es t iverem a inda a m deb i to na oooasi&o da terminagfto 
d o oontraoto. O oont raoto coneiderar-ae-A to rminado q u a n d o a 
• a n e l o aqu i es t ipu lada est iver eegot tada oom o p a g a m e n t o (loa 
jwaatagãee maneaes q u e o eoncessionario de ixar de sa t i s faze r . 

O concessionário dos annnneios deverá , n o pr imei ro d ia d a 
Cada m e s , effeotnar o pagamento co r r e sponden te ao p r ego dos 
a n n a n e i o a do m e s a n t e r i o r . Be o p a g a m e n t o n&o se a f fee tua r 
d e n t r o dos 6 d ias seguintes , a Companh ia poderá resoiudi r o 
oontraoto , a neeta osso o oonoataionario p e r d e r á a eauç&o am la -
v o r d a Companh ia . 

O ooneesaionerio p a g a r á todas a s daapesss neoessariaa p a r a 
• o n a a r v a r oa car tões d e annnneiea a m bom estado a limpos, de-
v e n d o t ambém forneoer quaesqner qnad roa ou eupportos que 
• a j a m neoessarios, a l é m doa que j á t£m os bonds. Os cartõea 

U N I 
vende • •a» sortes I 

« n a ficarem desbotados , ou de qua lque r o n t r o modo prejudicados, 
a a v e r l o ser immadia t amen ta anbst i tu idoa p o r out ros novos . 

• Companhia aará o único ju iz e fiscal pa ra regular a d i s p o -
e i ç i o doa annnneios n o logar pa ra al ies ap ropr i ado a podorA p r o 
h l b i r • coliocaçuo d a q o a l q n e r annunc io q u e cila ju lga r i nconve -
niente . 

O concessionário deverá anbmet t e r - ae a quaesqner o n t r o s ro -
gnlamentoe, q u e cm q u a l q u e r t empo a Companh ia ju lgar neces -
aarios p a r a a b ô a admin i s t r ação dessa conoeseâo. 

O eoncessionario deverá m n n i r todos o s bonds, a té o n u m e r o 
ind icado , com os car tões da annnnoio , não so fasando n o n h u m u 
redncç&o no preço mensa l a pagar , p o r mot ivo d e r e t i r a r e m -

b o n d a do serviço p a r a concortoa o n o u t r a causa qua lquer . 
O eoncessionario deverá d l spõr oa annnncioa d e so r t e q n e oa 

bonds , a m qua lquer l inha em q u e e s t e j am t rafegando, fiquem m u -
n i d o s doa mesmos ca r tões em numero a qua l idade , d a m a n e i r a 
q n e n e n h u m a Unha t a n b a sobre o u t r a preferencia , q u e r n a qna* 
b d a d e , q a a r n o n u m e r o dos oartfiae. 

O concessionário pode rá f t x e r uso d e todo o espaço a p r o -
p r i a d o a annnneios n o interior de amboe oa lados d o bond , exce-
p t o dona. espagoa de 2 3 polegadas d a cada lado a a m cada e x t r e -
m i d a d e d o carro, q u e ficam reaervadoe p a r a nso exolusivo d a 
C o m p a n h i a . 

Q u a n t o aos 15 b o n d s aber tos n u m e r a d o s da 1 a S9, o concas-
a ionar io poderá, se q u i s e r , nt i l isar-ae doa espaços d o l ado d e fór» 
n a s b o a t e s doe bonde oceupados p re sen temen te oom vidro, eollo-
c a n d o oa annnncioa deba ixo doa v id roa . 

Be, por qua lque r motivo, qna lqne r pessoa ou pessoas, i n t e n -
t a r aeç&o oontra a Companhia , or ig inada n a confecç&o o u exoeu-
ç à o d o contracto q u e ae fizer, o conoessionar io por e l le ee o b r i -
g a r á a defender a oanaa e responeabil iear-ae-á por todos os d a m -
noa q n a reeul tarem p a r a a Companh ia . 4 - 2 

EPILEPSIA 

aVOSAS 

Cura quasi.sempre! 
Allivio'sempre! CONVULSÕES 

MOLÉSTIAS Laroyesm® 
VENDA C M GROSSO 

P A R I S , 7 , B o u l e v a r d D a n a i n . 7 , P A R I i ; 
P H A R M A C I A D U R E L 

P O R 3*000 

E x t r a c ç ã o E x t r â o ç & o 

H O J E 
S e g a a d a - f a J r a , f l d e f a v a r a l r a d « 1 1 0 1 

0 « p e d i d o s d » i n t e r i o r d e v a m o e r d i -
r i g i d o s é T h e e o u r a r l a , a J o a q u i m P l M b e l -
r o e P r a d o , o u m 

DOLÍVAES NUNES & G. 
Rua Direita, lo 

B J t o P a v i o 
A c e e i t a m - a e o g o n t o o n o i n t o r i o r d o E « a 

todo o o f f e r e o e e e v o n t o j o s a « o m m i a o l o . 
A V I S O — E m 7 d o inni>po p r o x l a a o , u t r a c f l e 

d a 4 : 1 . » g r a n d e l o t e r i a d o 8 . P a u l o , p r e m i o m a i o r 
4 0 c o n t o » p o r < i $ 0 0 0 . 

O GRANDE REMEDIO! 
O ESPECIFICO I N F A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - a y p l i i l l t i c o d e C L A R K 
Cura rad ica l a def in i t ivamente todaa as fô rmas da envenena-

mento do sangna, 
A syphilis primaria, seaundaria e terciária 6 por e l le com-

pletamento sanada e expollida do nystema orgânico. 
Cura para sempre a syphilis tereiaria, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas ou recontes, dôres nos ossos, glandulae -enfar-
tadas, iniiammadss ou suppurantes, corrimento dos ouvidos, mãos 
rachadas, qualquer que seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remédio oura radiouimente, mesmo quando, qual-
quer outro tratamonto tenha falhado. 

Na sua composição não entra nonhum veneno MINERAI* mas 
exclusivamente substancias vegetaos innooentes. O seu nso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alterag&o noc 
teus costumes e occupoções. 

G a r a n t i m o s q n a e s t s e s p e e l f i e o 6 i a f a l l l n l 
Encontre-se em todas as drogarias e pliarmaciae prinaipaa 

e em qnalqner parto do mundo. 
Dirijaiu-ae á 

C l a r k : S p e c l f l c 

DKPOsrros IM TODAS AS pr,t:icrpAi3 PHASMACUS 

Vinho Désiky 
Fwmsls de DwUor A.-C. (El-Htdko d» Muiobi). I 

Cordial Regenerador! 
QUINA - COCA - KOLA 

PHOSPHATO Hi CAI 

Tonifica os pulmões, regulariza ss palpitações do 
coraçúo, activa o trabalho da digestão. 

O homoin debilitado obtém coin elle forçm, vigor 1 
e saúde. O homem que gasta muita actividade, a I 
mantém pelo uso regular oeste cordial, elficaz em I 
todos os casos, eminentemente digeativo e I 
fortifícmnte, e agradavel ao paladar como um I 
licôr de sobremesa. 
DSPOSITO Rrral : 18, Rue des Ortg, U»alfol«-P>rrgt. I 
S H TODAS AS F HA R SACIAS. " • ^ • • • ^ H 

Descobertas Maravilhosas 
flopoeltarioe o m S . P a u l o 

B A R U E L d C O M I » . 
MABAVJMIA AMEKICANA—Dobellador instantaneo de todas a» 

pragaa e epidemias que sssoiam as fazendas do criações e la-
voura. Lata, 2$i>00; 1 dúzia, 2.")$iXiO. 

CASCAVF.LINO—Antídoto infaliivol contra nu mordeduras du 
•obras e hydrophobia. 1 lata, 38500; 1 dúzia, itòtOOO. 

Prt» RïGKNKHADORas—Maravilhoso preparado quo cura o vicio 
4a embriaguez, cansando no viciado a maior aversão pelas bebi-
das alcoólicas. 1 lata, 103600; 1 dúzia, 1(J5.£000. 

P r f b r b v a oBÃO—Preparado que preserva o milho e o feijão 
d e serem atacados pelo gorgulho e carunoho, 31500; 1 dúzia, 
« » 0 0 0 . 

Oi.EO DIVINO—Remedio infallivel contra a dôr de dente i . 
Faz passar a dôr som que reappareca mais. 1 vidro, 3$-J0ü; uma 
dúzia, aoíooo. 

Vi.uuiKiLI.NA—De efTeito laxativo, suavo e brando, ezpolle os 
Termes e reconstitue o organismo debilitado. E' indispensável ás 
•reanças. 1 caixa, a=500; 1 dúzia, í!5>.00(). 

PuLVBRro DESTINO—Destinado it hygiene da bocea. Produz a 
l impeza e brilho dos dentes, conserva ns gengivas e evita a ca-
rie e dôr de dentes. 1 caixa, ytnoO; 1 dúzia, :&$ü0Q. 

_ ( 2 V. por s . ) 

Casa Barletta 

morim 
FORMA 

SANBUE 
FORTIFICA 

o 
Corpo 

TROPOH 
denomina com n palavra phniniai-cntlcn 

TROPON nao 6 uni prodacto artil'i 
albumina pnrlllcada, i já nao tem os pi-
lla carne o do? vo.cao; . 

O clin.rnto n l ' i lmpu 
tanto paia a nutrição huma-
na roiuislo cm Albnmlnu. 

A clreiiniftnncia de serem 
carne,leite, legumes, cereaes, 
cs alimento» mais nutritives 
consiule no fucto do conte-
rem tedo» estes alimentos 
qnantidarica imitadas do a i 
bamian. 

O entinonto sub. o alMmao, 
o acreditado medico e pro-
fesser dr. 1'inkler, lento da 
reputada Oaivorsipaáa do 
IJenn (Allemanha),oonBe(?iiiii, 
depois do niaito» annes de 
lnhoriosos estudos, descobrir 
ani n elo do extrahir esta 
substancia mais nutritivados 
referld' s alimentos ( como 
rame, loírunicp, coroa« otc.) 
o apresentar si mente a Al-
bnmiiin ;a substancia mais 
nutri! iva) em s-, oni fdrma 
mui concentrada, doum pó 
sei co que a ecicncia aiodica 
TIIOI'ON. 

íeial; ma?, xini, a subttanoia de 
•ineiplosiiucivoj e nd geitivois 

Attençfto 
Mais uma victoria! 

O felii klosquo da avenida Tiradontee, n. 74, cm frento ao 
Qn.irtoi da Lur, acaba do vendor, da lotaria 74-42», oxtraliida hon-
tom, da cap tai federal, o numero 4663, premiado oom ll> contop, 
como tnubom toda a dezena de 4651 a 4660, na importancla do 
15:60j$0ü0. 0 numero 4(163 foi vondido ao mau amigo o froguez 
João Heariquo residente na raa Lilardade. 

C h i i M o a i i t u n ç R o d o a m e u « a m i g o s o I r e j c M C C 
p o r « I i n b i l i t a r o m - H o p a r a a g r a n d o l o l e r l a d a a a p l -
l a i f c d e r u l , d e tfOO t o n l o w . A v i e t o r i u « « o i t u h o j e - , 
a » « o o n l o a . 

0 p r o p r i e t á r i o , J o s é M o l i n a r o 
S - 3 

L Y O E U D O S A G R A D O O O R A Ç A O 

O ahalxo asslgnado, Impelllilo 
iwlo natural interesso quo lho ins-
piram o Lyccii confiado á sua di-
recçtc, e os meninos amparados 
no mohiiio, resolveu fazer um ap-
pello aos coraçOcs smantes da In-
fância desvalida. 

Kxistem actualmenlo no Lyceu, 
oomo internos, S S S meninos, dos 
qnacs'l(tO efto a b i o l n t a a u n t ê 
( r a l u l t M , contribuindo os ou-
tros com mensalidado tâo redu-
lida, que nem dA para as despesas 
próprias do âlimontaç&o. E' pu-
blico e notorio qutv nSo contando 
o estabelecimento i m Ka> *r'H 
si quer do patrimonio Sr», *l> V M 
Bar os recursos necessários da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos meies 
do unno passado, circurnstaneias 
varias fizeram com que os dites 
recursos escasseassem de tal sorte 
quo o Lyceu se viu collocado 
»'uma situaçSo muito prccaria, 
íitiiíiçilo quo se tornou actual-
mente extremamente difllcil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ceu proporciona K infância de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, mo fallecendo o animo para 
lançar mio d'esse recurso A vista 
do centenas de outras pobres 
crianças quo diari&mcnta vêm 
Kupplicar um asylo. 

Por outro lado n»o podendo as-
sistir Impassível ao agRravar-se 
da situação financeira do Insti-
tuto, Julguei quo a melhor soluçüo 
seria fazer em nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appcllo 
ao povo generoso e humanitario 
«Tosta CayiUl c do Interior do Es-
tado, certo de que Deus ahonçoa-
Í5a os nossos rogos o ^riamos 
attendidos. Que o S. C. do Je*»,. 
prospere o recompense largamente 
os nossos querido» Ilemfeilurcsl 

F.ntrutanto permitiam os mes-
mos •• o publico om geral 
• urovi-itando o ensejo, exuonl»« 

aqui algumas ponderações de n t e 
eacasaa Importancla. 

A' vista dos trabalhos que v l o 
ae executando no Sanctuarlo, 4 
vista de sua bellissima torre, da 
magestosa estatua que breve Iri 
enclmal-a, e do quanto concerne 
ao culto, nfo faltou quem objoc-
tasse e com ra/Ho, que tacs mag-
nificências desdiriam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpra 
aqui declarar a bem da verdade 
quo todos esses trabalhos nüo 
Bio executados com recursos do 
applicaçSo livre. Todas as o (Tor-
tas e donativos quo visam ao 
culto do Sanctuarlo tèm um fim, 
quo 4 proviamente determinado 
pelos proprios ofTertantcs, sendo 
estes pessAas, do santa piedade a 
cujea nomes HSO muito conhecidos 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Deua que osíe « ,y 
ceu, assim como o Sanctuarlo, 
fosse o alvo da generosidado de 
outras almas, amantes da infan-
d a desprotegida I Em pouco t impo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo de liou loeal, 
veria d a p l l s a d e ou t i i p l i e a d s 
o numero de meninos n'ello ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
aa clrcumstaiicias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanetuario os olhos do alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
O Lyceu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pio da alma e 
0 p&o do corpo. 

Si alguma communhKo existe 
entro o Lyceu e o Sanctuarlo 
aob o ponto de vista economico 4 
a de reverterem e so applicarem 
ao sustento dos meninos c custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuarlo, sendo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos o o mais pessoal 
dedicado aos meninos t o d u a o de< 
ü i n t e r e N s a d a m e n t e s o votaram 
1 causa patriótica c huuianitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o eonctirso 
dos nossos Bemfeitores o do todas 
a s pcssdas que so interessam ria 
cducaçüo e instrucção da orphan-
dade desprotegida. 

Para consorvarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos áa pessoas quo diisejarcia 
concorrer com oflcrlas ou donati-
vos, o favor do acompanbnl-os curo 
a indicaç&o do proprio nome, so-
brenome e moradia a*>: D i r e c t o r 
4 a I , y c e n d o H n g r a d v Cora» 
( f w — H. P n n l o . 

P . MIODCL POOUM 

Dania L i i 
8. PAULO 

4 1 e 4 3 — R u a d c U e n t o - 4 l e 4 3 
SANTOS LONDRES 

4 !fM<* • 

L o t e r i a s 
LARGO DO ROSARIO, 12 

CASA FILIAL: Rua 15 de Novembro, n. 2-1 
A main feliz rafa desta capital, pois, no curto período da «n 

•Bdflçio, distribuiu 6 sua freguezia a importante somma de 
4 0 0 0 rnntee. 

Poss i indo sempre esta rasa uma variada e palpitante nnmi-
rafão de bilhetes, convida ao rispeituvo! publico a vir liabilit«-*e 
•aa aegnintea loteríae: 

S r u d t l o t e r i a i a e i ? ' * » ! f e d e r a l 
H í L M I O MAIUlS 

50:0008000 
I n t e g r o « « I n t e g r a a s 

H o b b o d o , 1 0 d e f e v e r e i r o 
f l i t a i o a sttençfto para a Orande Loteria da Capital Federal 

• tltrahir-ee 
Kecebo «aeommendas do interior e dou vantajosa eouinsini« 

r m r t U r d o ss remessas com jontaai idad«. 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 
L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

C a l s a t ê d m k a . t M % P A I U 
S e l a eaaa r e e ^ j e diariaaaeate, eoaa vapidea, MegracaaMa 4 * 

B i » . S u d » • r e c e i t a d o «a n l m i l i A i Loteria K a c . i o a a l 

1 k i l o eis- T r w | i « n t t e m « n i e x i n n v u l o r n u t r i t i v o 
p o m o U t í O - u r > 0 o v e s o u I O k i l o - « «lo e a r i i o «In m o » 
l h o r m m l i i l n i l o . 

THOPON' ó <oiuplo:aniente di.o. tivol, trnnelorma-se 110 corpo em 
augue e niCícnlos, robustece os nervo.) o produz bem es'ar. 

AB pnnieir.in auciorldadi s n.odica- Km veiiliead i i f o o T1IOPON 
tem efTeito salutifero extiaordinarin sobre ON inale ; do estômago e eit-
leitnMadcs dos intrstiio-, uiicnilu, nenmstbeniu, debilidade, diabetc-i, 
dj-h|.ep-lii. rrBqaeiii, g .x lae te . 

I'ata crianças, pura pesson* frafes, pura doentes e •-'convalescen-
tes, porque o IRO ION tem efleito cxtrnoidinnrio e< nTort ativo, oxigo o 
mero: trnbii ho potsivei do crtomngo. Paru IIH pessoas de eeeapnçáo 
esplritiinl, esforçada e nerro-u, que por h X l áSM) l»K THABAIJIO 
phjaico e inteiiectuai perderam a rcsútcncia orgauica e eulraqucce-
ram a m.-m r>a. 

Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s n ^ s t e E s t u d o d a S t a n d a r d Oil 
C o m p a n y o f N e w - Y o r k 

l U F O B T A Ç Ã O ~ E ~ C O H I i S I S S d E S 
Matcriaea poro estradas de ferro. 

Carvão Cardiff, coke e forja 
F E R R A G E N S D E T O D A E 8 P E C I E 

Arados o cultivadores modernos 
M a c h i n a s p a r a c o r t a r c a p i m 

A V I S O S M A R I T I M O S 

Bniü and Siraf 
U V H A U » O U * HOúT 

f t n i t e «c paaaaceiroe para M o f f Y s r b 
2 de março 

1« dc março 
Buflou » A* «brll 

o pÃ«õan 

WORDSWORTH 
IU.UMWADO A' LUZ ELBCTKICA 

Baliiri do Rio de Janeira, no dia 91 do corrente, par» 

I E W . I O B K 
Eecebe ptacageiraa de 1* e aa eUuaos para o porto acima o pa ra 

Este paquete proporciona aoa paecagelroa t a i l o o aa ferie neee i i i» 
t io e t e rna bordo medico a orlado; viagem n u l a r a p l l a qa» via 
t i m e t e u o» inconvenientes de baldeapko. 

rtid di [iniflii ii 3* dtiiii ii Rii ii hiiiri pin lj/j 
Tari MS00 idsSan. niii inriciii) 

f a r a p s s e a g e m a malt l n t o r m a f j a ^ t r a . v i e , a i a « c i a os 

^ N O R T O N M E O A W * O . L 4 
S n a l> deMarvok a a a ban tec, COM 

P. 8. Hampshire & C. Ld.t hi IS <l IllMH), i 82 

StlHBK A TYSff'A C'om o ueo rontim:o do rrcopov, o estado 
gt ia l da »audcii • dueutoä nioihorou v tivi-lnienie » sua força vi'al 
\ o t a t a c o peco d I c >rpo gera mon o augiucn.ou bastante. 

TRCPOK restituerons facilidade <a peida da albumina, provocada 
por ftlr'K, tnb<rcitlo*e, t'Jl'!'o, diniyrtiberiberi etc. 

Ei eito espceiai van ' a eso tem oiRoro:-! íofcre a os, siDioie, poirt o 
trop n c i l a imiteulos, mas r.enbuma gordir-a. O corpo aüraenlado 
r e n Iropon toma- :« miiscn os-», porem perde gordura . 

Otiem qner tratar sen eorpo, angmenlar sn:M forçai, prodazlr ; e 
?-lm-e»t«r deve toisar diariam.-nto peqoonas porçftes tio tropon 

mi -sra»."" ro« diveno a inuntos iisnaee c aagraeutará ton sidera, ci-
mente a lorç.: ;!•> crgar.i m . e a energia. _ 

T I f ) l ' f ) N n"o ter, ,:?ni e 1 ' Ir , nem *abor. Pódo niistiirar-seeom 
tf do e (fiK.Knei . liojeate, cw ;n!;»!-> iintamente com qaai^nerguas-
ro di con d.i. en tor a'-o l u bc'^'a*. s e a m e t a n <(u»oi orem. 

A' venda em tortas mi drogar w , pharm « c i » e casas 
de (-omeetheli, em .atas, í u$õ<;0 

iiius ívifiliOrn: HUIT (fiCH IST 11—b ü hiiiri 
m a l * i n l # r s n ç A c ^ e 

l a a i e MP. C . \ l : i l M I A K T , l i m r A r o a e k e , : j a . " C a i u , j 
4 S 4 . - S . P A l l . O . 

MALA R E A L INGLEZA 
SAHlnSS PARA A KUS0P.V 

ClYVK (do .Santo-), 1« de fevereiro 
Til A MUS ido I l io , i do março 
AlA'iJiALE.XA (do Santos), 19 do março 

O p a q u e t e i n i | l e z 

CL YD 
Etperadj do Bio da Trata no dia 19 de fevereiro, eni H,in-

to?, ra: irá no m"'mo dia para 
B a h i a , P a r a a m b a a o o « L i a b ê a , V i a e , 

C n e e f c e t a p g a S a u t h a n a p t e n 
Pasaaee» «ireotaa para Hamburr», Brenea, Aataerpia, RJMI> 

» a eatraa evadas eoa t ineaU» o.if jrmo ert ia 'or 'a ido a» act «• 
» » , « • 0 eariuMas nas m i a u tanaaa «aa aa«« (toatteiaptoa. 

Lsie paquete n»o recebe p » s»gairos para Bahia e Pernambneo. 
* 9 « a e l a 4m M a l a R e a l l a g l e i a e è 9 P a a l e t 

K M k l 4 1 ( n l r a i t ) — ( a n i k t a r n I 

U U Q 0 B B BftASCUAXA 

Secíetá Hwyai i IITÍJHÍJII 
O magn fio paquete 

RHIBIE KIÜUU mm» 
a o c u T i MVNrra 

F l e r t o ê « a b a t t t a a 

O jxtí« et« 

Manilla 
I>perado cm Santos ató o diu 

esperado on. Santos ató o «11.23 d " 
fovoielro, sniiirá, depois da i n d i a - l " d i , p o n l " l v e l < , e n " " a - p , , r f t 

poneavel demora, para 

R i » d o J a n e i r o 

G c a o v a c 

l U o d e J a n e i r o 
Gcnova o 

N a p e i e s 

v . facceilando passagolros para Mar-
m a p o l c N r e i | i s „ Barcelona, com tranabordo 

ncccltondo pafsagolros para Mar-«"! Ganova. 
relha o Bnrccllona, com transbor-' K , , e P a < l u e t * P0 8»"0 oeplondi-
do em Gcnova. das aeoommodaçOw para pasaa-

B to pni|uoto pof.-uo esplondida? I 
Bccomniodaçooj para passagoiroido 
1" e ola8so. 

Viagem rapidiâuln:a. 

Agoiros de i", i * « f uiacaab 

V l a y e m r a p l d i s N i m a 

_ . . . Para passagens e n u l a informa« 
F a r a passagens a mal« informa- { C e B ( i , . , l l f t < i u u u m agontos : 

•s tratado com œ ajeatai, ou* 
t au lo : 

B B I C C 0 L A * C . 

lim S . Paulo 

JOÃO MICCOLA & 0. 
Bua Quiuzo doNovombro, iL 3J„ o , « u u 1 5 N o v e m b r o , 3 0 
( m Bun toe, A. b'10 li ITA & Comp.,1 Hm Sautas: A. b'IOlUCA « O . 

UB Vkcuiulo (ioUlo Urantio. n. o l t u a Visuouda do Ulo HranjJ.u 10, 

Sitiétt Mi!) di Tiawirii liriti un Uijiar di Hirnilli 
O V A P O K 

LES ANDES 
esperado do da Kuro|a, em f-'anlos, no dia 10 do corrcnto, saluni, 
de |0 ' - da indisp-nsovol demora, para 

M o n t e v i d é o o B u e n o a A i r e a 

O VAI'OK 

à O U I T A I N E 
tah.ra do Hantoa, no dia 14 do corrente, para 

M a r a e l h a , G é n o v a a N a p a l a a 
I ftc \aporos, do construcçHo moderna,illaniinaloj a Itii ol<i» 

ctrlcn, tini magnificas arcommodaçOos para paisa^olroida todi i ai 
ciastes. 

Para paaaagena o mais informaçOoa, CJIU oa a j j a í e l : 
Em M. Paolo, Orey, Antunes A t '„ rua do (Joinmorcio, l i . 
l£m l anto;, Orej, AMaacs Ac V., rua 15 do Novonibro, ü5. 
No liio do Janeiro, ürejr, Antune-t & C., rai» Uuuara. u»ra 10. 

Hamburg Stidamerikanisslii Danî rAiTfürti Ge-
scllsckíl 

í «mH» entre Bantai * U a n ^ i r f A m u e i u l t t n ' a U* 
do Janeiro, H a i a » U i t i t 

O | i : i i | i i e l e a l l i - i i i S o 

P e t r o p o l i s 
Capt . ,?. E. Fc'dniann 

subiria no dia 13 do c i r r e n t e , para 

Rio, BahiavPernambueo,LisbAa,Cherboura 
Nambargo o Copenhagcn 

O p a q u e t e a l l e m A o 

AMAZONAS 
Capt. J. Poschmann 

sahiri, no dia 20 de corrente, para 

Rio, Roble, LioMa, Cherbearg o 

r r e a c d e e 
- T i t a e e | _ 
icaiinsdoe a t o a 

« a i a «aa 
A Uv 

para U V r t * t , » H H t 
< U toiMittwiH r«eAe-i«, 

e ^ f e a t Awi a vi r a i v U « 

dires ta ni «a te a c t a 
a * . SW.Ua 

ParU, f i a 

BOA 0 0 OOWUMCIO, M — M e M a 


